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CAPELA DE SÃO LÁZARO – FONTE VELHA – IGREJA DE SÃO PEDRO

TÚMULO DOS DOIS IRMÃOS

À exceção dos móveis e eletrodomésticos, os bens podem ser
entregues no Banco de Recursos de Apoio às Famílias do
Município de Sintra, localizado no Largo Padre Américo, 10 –
Cave, em Massamá, de segunda-feira a sexta-feira, das 9h00 às
12h30 e das 13h30 às 16h00. O agendamento do local e hora para
a entrega de móveis e eletrodomésticos deve ser realizada para
os números de telemóvel 967 980 662 ou 961 220 087.

Terminou no sábado, dia 26
de Março, o Campeonato
Distrital de Futebol 7 Femi-
nino (sub 15) da AFL, con-
sagrando a equipa do Sin-
trense como campeã.
É o primeiro título conquis-
tado no futebol feminino,
desde que o Sintrense avan-
çou para o projecto com uma
equipa de seniores, e mais
tarde para o sector da forma-
ção. No final do jogo, houve
dupla festa, com a entrega de
medalhas a todo o plantel e
grupo de trabalho, numa
cerimónia que contou com a
presença do presidente do
clube, José Sequeira, e do
vice-presidente da AFL, José
Carlos Loureiro. O represen-
tante associativo fez ainda a
entrega à capitã da equipa,
Margarida Jorge, do troféu
de campeão, época 2021-22.
A equipa de Sintra, será assim
a representante da AFL na
Taça Nacional, onde marcarão
presença todos os campeões
distritais das restantes asso-
ciações.
As atletas e o Sintrense estão
de parabéns.

foto: ventura saraiva
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A Câmara Municipal de Sintra apela à solidariedade de toda
a comunidade para a recolha de novas necessidades
identificadas destinadas aos refugiados ucranianos acolhidos
e integrados no concelho.
A lista de bens essenciais destinados aos refugiados
ucranianos acolhidos e integrados no Concelho de Sintra foi
atualizada com novas necessidades identificadas.
Lista atualizada com as seguintes necessidades em falta:
• Vestuário e calçado para mulher, crianças e bebés;
• Brinquedos, material didático e equipamentos para bebé
(carrinhos, banheiras, etc);
• Roupas de casa (edredons, lençóis, almofadas, atoalhados,
tapetes, etc) e utensílios de cozinha;
• Móveis e eletrodomésticos.
À exceção dos móveis e eletrodomésticos, os bens podem
ser entregues no Banco de Recursos de Apoio às Famílias
do Município de Sintra, localizado no Largo Padre Américo,
10 – Cave, em Massamá, de segunda-feira a sexta-feira, das
9h00 às 12h30 e das 13h30 às 16h00.
O agendamento do local e hora para a entrega de móveis e
eletrodomésticos deve ser realizada para os números de
telemóvel 967 980 662 ou 961 220 087.
Face a esta conjuntura mundial, a Câmara Municipal de Sintra
criou o portal “SOS UCRÂNIA” dirigido a quem quer ajudar
ou procura ajuda, por forma a garantir as respostas mais
adequadas ao acolhimento e integração de refugiados. Nesta
plataforma, poderá facilmente sinalizar a procura ou
disponibilidade de emprego e habitação, e ainda solicitar
apoio na reunificação de famílias ou integração na
comunidade.

Atualização de lista
de bens essenciais
para refugiados ucranianos

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

De acordo com a situação
epidemiológica atual, a Dire-
ção Geral de Saúde (DGS)
atualizou algumas medidas
de minimização do risco da
transmissibilidade do Covid-
19.
Assim:
– As empresas e instituições
devem manter ativo um Plano
de Contingência atualizado
relativamente à fase da pan-
demia Covid -19;
– Mantém-se a obrigatorie-
dade do uso de máscara facial
(para pessoas com idade

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou em reunião do exe-
cutivo a celebração de pro-
tocolos, no valor total de 55
mil euros, com associações
que prestam apoio na área da
solidariedade.
Os protocolos agora apro-
vados são celebrados com a
Fundação Aga Khan Portu-
gal, o Instituto das Irmãs Hos-
pitaleiras do Sagrado Coração
de Jesus – Casa de Saúde da
Idanha e o Projeto Cuidar
Melhor – Apoio aos Cuida-
dores de Pessoas com De-
mência.
Com estes protocolos, a au-
tarquia de Sintra pretende
chegar e apoiar diferentes
áreas sociais, abrangendo a
população mais idosa no
âmbito da saúde mental, que
pelas suas necessidades
requerem uma atenção espe-
cial, alicerçando o Plano
Municipal de Envelhecimen-
to Ativo, Saudável e Inclu-

Sintra aprova protocolos na área da solidariedade

sivo do concelho.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, estes
protocolos “são parte inte-
grante da estratégia da autar-
quia, dando prioridade à so-
lidariedade e ao desenvol-
vimento inclusivo, garantin-
do ferramentas para uma  po-
lítica de saúde estruturada e
consistente.” “É a pensar nos
seniores do nosso concelho
que celebramos estes pro-
tocolos. Sabemos que este é
mais um passo em prol da
melhoria da sua qualidade de
vida, ajustando os apoios às
necessidades”, sublinhou o
autarca.

A Fundação Aga Khan Portu-
gal, dedicada à área do en-
velhecimento, é detentora de
projetos de intervenção co-
munitária como o fortaleci-
mento de competências dos
cuidadores formais e infor-
mais. Com o objetivo de pro-
porcionar e valorizar um en-
velhecimento com qualidade,
este é o caminho para apoiar
pessoas em situação de
vulnerabilidade.
O Instituto das Irmãs Hos-
pitaleiras do Sagrado Coração
de Jesus, que atua na área da
saúde mental, apresenta uma
resposta especializada e
inovadora. Com este proto-

colo, dá-se continuidade ao
desenvolvimento do projeto
Ginásio Cerebral Sénior
Comunitário, que trabalha
para a prevenção ou retar-
damento de doenças relativas
à saúde mental em pessoas
identificadas como de risco.
O projeto Cuidar Melhor, que
apoia cuidadores de pessoas
com demência, surgiu da
necessidade de encontrar
respostas ao problema social
e de saúde pública das de-
mências. No Gabinete Cuidar
Melhor, são prestados ser-
viços clínicos não só a
doentes de demência, mas
também aos seus cuidadores.
São ainda promovidas ações
de informação e sensibili-
zação junto de cuidadores,
ações que em conjunto se tra-
duzem num apoio fulcral para
quem vive esta realidade.

Fonte: CMS

COVID-19 – DGS atualiza medidas
de saúde pública

pamentos e superfícies;
– Manutenção do autoiso-
lamento perante sinais ou
sintomas de Covid-19;
– Recomenda-se ainda a
gestão de aglomerados de
pessoas nas áreas de espera
e/ou atendimento, garan-
tindo-se o distanciamento
físico.
Cessam as restantes obri-
gatoriedades anteriormente
impostas.

Fonte: CMS

igual ou superior a 10 anos)
em todos espaços interiores
e também exteriores sempre
que se justifique. Exclui-se o
uso de máscara pelos clientes
em bares e discotecas;
– Mantém-se também a ado-

ção das boas práticas, como
a etiqueta respiratória, o are-
jamento e ventilação dos
espaços interiores, a lavagem
e/ou desinfeção frequente
das mãos, a limpeza e/ou de-
sinfeção frequente de equi-

A Câmara Municipal de Sintra realiza um Concerto Solidário
pela Ucrânia já no próximo dia 10 de abril, pelas 16h00, no
Centro Cultural Olga Cadaval.
A autarquia de Sintra comprometida com os valores europeus
da Paz, da Democracia, do Estado de Direito, dos Direitos
Humanos e da Liberdade, expressa a sua solidariedade para
com o povo ucraniano com a realização deste concerto
solidário cuja receita reverte a favor da Cruz Vermelha.
Com apresentação de Joaquim de Almeida, o concerto junta
em palco diversos artistas conhecidos do público, como Real
Companhia, com Fernando Pereira, Zé Salgueiro; Carlos
Lopes; João Ramos; Paulo Loureiro, Filomena Pereira; a fadista
Ana Lains, o guitarrista e compositor, Pedro Jóia; o músico
Sebastião Antunes; Rogério Charraz; Miguel Ramos; Joana
Amendoeira; FF; Tatanka e Fáfá de Belém.
A autarquia de Sintra tem vindo dar resposta e a trabalhar em
conjunto com as demais instituições, por forma a garantir as
respostas mais adequadas ao acolhimento e integração de
refugiados e, consequentemente, a sinalização de emprego
disponível, habitação, apoio na reunificação de famílias e
integração na comunidade. Para o efeito foi criado o portal
sosucrania.sintra.pt
A receita da venda dos bilhetes reverte na sua totalidade para
a Cruz Vermelha.
Bilhetes à venda na Ticketline.

Sintra organiza concerto
solidário pela Ucrânia
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A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, a celebração de
protocolo com a Associação
de Praias do Concelho de
Sintra para que as praias não
tenham áreas reservadas e
pagas durante a época
balnear de 2022.
Esta medida, à semelhança
dos anos anteriores, permite
aumentar o espaço disponível
nas praias proporcionando a
um maior número de utentes
o acesso livre às praias sem
qualquer tipo de pagamento.
A celebração deste proto-
colo, no valor de 90 mil euros,
permite também aos conces-
sionários manter todo o dis-
positivo de assistência a ba-
nhistas, com a presença de
nadadores salvadores essen-
ciais para a segurança e pro-
teção dos utentes das praias.
O presidente da Câmara

Praia da Adraga ©Câmara Municipal de Sintra, 2022

Praias de Sintra sem áreas reservadas na época balnear
concessionários permite au-
mentar o espaço disponível
no areal e, por consequência,
garantir que mais pessoas
possam desfrutar das nossas
praias com as devidas distân-
cias de segurança.”
O presente protocolo regula
a relação institucional entre
o Município e a Associação
de Praias do Concelho de
Sintra no âmbito da Época
Balnear de 2022, nas diversas
praias concessionadas,
como: a Praia da Adraga, Praia
Grande, Praia das Maçãs,
Praia do Magoito e Praia de
S. Julião.  
Deverão ser tidas em conta
as necessárias medidas de se-
gurança adotadas pelo Go-
verno para a permanência no
areal na próxima época
balnear.

Municipal de Sintra, Basílio
Horta, referiu que “este é um
trabalho conjunto com os
concessionários para que as

nossas praias não tenham
nem toldos nem barracas e
que se garanta a presença de
nadadores salvadores. É um

gesto muito relevante e de
grande solidariedade”, o
autarca sublinhou ainda que
“esta cedência por parte dos

Palácio Nacional
de Queluz recebeu
o Conselho Estra-
tégico Empresarial
de Sintra, na pas-

Situação socioeconómica e novas políticas empresariais
em debate em Sintra

O
sada sexta-feira, para discutir
a situação socioeconómica
do concelho e abordar temas
como a competitividade,
igualdade e sustentabilidade.
A sessão de abertura ficou
marcada pela apresentação
do novo presidente deste
conselho, António Pires de
Lima, economista e gestor
que exerce, desde 2020, o
cargo de CEO na Brisa Auto
Estradas. É também Adminis-
trador não executivo da Fun-
dação de Serralves e “Senior
Advisor” do Bank of Ame-
rica, tendo sido anterior-
mente Presidente Executivo
da Compal, Presidente Exe-
cutivo da Unicer/ Superbock
Group e“Chief Transfor-
mation Officer” da Parfois.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basí-
lio Horta, salientou “a com-
petência demonstrada ao
longo da sua carreira e o
grande conhecimento da
economia do país”, acrescen-
tando ser “um privilégio para
Sintra, receber alguém com
tais méritos firmados, como
presidente deste conselho”.
Por sua vez, António Pires de

Lima mencionou que é uma
honra presidir a este conse-
lho “pelo serviço que possa
prestar ao Município e, desta
forma, ao país, dada a rele-
vância enorme que tem o
concelho de Sintra“, referindo
ainda o papel importante das
empresas para “servir a
comunidade”, contribuindo
desta forma para a “qualidade
de vida das pessoas”.
Durante a reunião foi apre-
sentada a caracterização
socioeconómica atual de
Sintra, com referência a
indicadores que permitem
medir o potencial do con-
celho. Neste sentido, verifi-
cou-se que Sintra mantêm o
segundo lugar como muni-
cípio mais populoso do país,
com cerca de 385 mil habi-

tantes, apresentando uma
evolução positiva.
Quanto à classificação etária
da população, Sintra destaca-
se pela juventude, sendo o
segundo município do país
no setor etário abaixo dos 25
anos, com um total de 103 mil
habitantes. Em termos rela-
tivos, são 26,9% de jovens, o
que representa um concelho
jovem, ultrapassando conce-
lhos como Lisboa. Destaca-
se ainda a percentagem rela-
tivamente baixa de população
idosa em Sintra de 17,9%,
quando comparada em ter-
mos nacionais, de áreas
metropolitanas ou de municí-
pios como Lisboa, Vila Nova
de Gaia e Porto.
Os desafios da competiti-
vidade, da igualdade e da

sustentabilidade, foram apre-
sentados posteriormente, no
qual foi reforçada a im-
portância destes temas para
qualquer empresa.
Ao analisar a competitividade
do país, António Pires de
Lima refere que “houve um
decréscimo, contudo Portu-
gal está no eixo dos países
desenvolvidos”, salientando
ainda que “nos últimos 10
anos houve algum progres-
so.” Acrescentou ainda que
“para isso contribuem fatores
como as qualificações e
competências que evoluíram
nos últimos 15 anos, para
55% dos portugueses entre
os 25 e 65 anos, com ensino
secundário completo.”
Quanto à igualdade e à diver-
sidade nas empresas, Antó-

nio Pires de Lima, reforça que
“as empresas onde existe
diversidade de género, têm
uma rentabilidade acima dos
pares com menor diversida-
de.” E que quanto à susten-
tabilidade, “houve uma gran-
de aceleração em termos de
preocupação das empresas,
chegando à agenda financeira
das mesmas.”
Basílio Horta, finalizou a reu-
nião com o voto de solida-
riedade para com a comu-
nidade ucraniana, “Sintra é
uma terra de solidariedade e
de paz, pronta para dar um
apoio efetivo, que requer
preparação para o dia de hoje
e fundamentalmente para o
dia de amanhã. Estas pessoas
têm toda a nossa dedicação e
ajuda.”
O Conselho Estratégico
Empresarial de Sintra fun-
ciona como um interlocutor
privilegiado entre empresá-
rios e investidores de di-
mensão nacional e local
estando focado em melhorar
as condições e oportuni-
dades de negócio e investi-
mento em Sintra que dina-
mizem a economia e promo-
vam o emprego. Este con-
selho integra empresários,
associações empresariais e
entidades sindicais.

Aspecto da sessão foto: cms
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João Miguel Marques
da Costa, dirigente do
Corpo Nacional de
Escutas, foi nomeado
Ministro da Educação
do XXIII Governo
Constitucional.
João Marques da Cos-
ta, escuteiro desde
1982, ex-Chefe Regio-
nal de Setúbal, e que
exercia o cargo de
Secretário de Estado da Educação desde 2015, foi nomeado
Ministro da Educação, após aprovação do elenco governativo
pelo Presidente da República.
Através da declaração de Ivo Faria, Chefe Nacional do CNE,
a Associação congratula-se pelo reconhecimento de um dos
seus dirigentes.
No CNE, ficamos muito contentes com a recente indicação do
João Costa, dirigente da Região de Setúbal, para a missão de
continuar a servir Portugal, agora na capacidade de Ministro
da Educação. Estamos confiantes da sua capacidade e
perseverança, para além do elevado sentido de serviço
abnegado, para contribuir para uma sociedade mais justa e
mais feliz, através da educação das nossas crianças e jovens.
Estamos certos que a educação não formal, que o escutismo
promove, serão marca da proposta de desenvolvimento do
trabalho contínuo de aposta no desenvolvimento desta e das
próximas gerações de cidadãos ativos, através da educação.
Ao João desejamos as mais calorosas saudações e votos de
Boa Caça, como se diz nos escuteiros. Continuamos ao dispor
para construir, em conjunto, um caminho de felicidade para as
nossas crianças e as nossas jovens, em que são eles o principal
motor de crescimento e de desenvolvimento.

Fonte: CNE

Dirigente do Corpo Nacional
de Escutas, João Costa,
nomeado Ministro da Educação

A FENPROF reuniu esta
quarta-feira com o conselho
diretivo da Associação Na-
cional de Municípios
(ANMP), que se fez repre-
sentar pelos seus vice-pre-
sidentes, para expor as suas
preocupações relativamente
a um processo de transfe-
rência de competências, cujo
prazo para aceitação volun-
tária, nos termos da lei, expira
em 31 de março (próxima
quarta-feira). A partir de dia 1
de abril a transferência de
competências terá caráter
compulsivo.
Ao longo dos últimos meses,
a FENPROF já reuniu com a
grande maioria dos municí-
pios portugueses e registou,
com apreensão, as muitas
preocupações reveladas
pelos autarcas que já levaram

FENPROF expõe à ANMP preocupações
com o processo de transferência
de competências na área da Educação

num clima de estabilidade
política e social, as preo-
cupações já eram muitas,
como os próprios municípios
têm vindo a destacar, num
momento em que o país ainda
não tem Orçamento aprovado
para o ano em curso e em que
a escalada de preços, de-
signadamente nos combus-
tíveis e na energia, dificulta
ainda mais a ação autárquica,
considera-se que, no mínimo,
à Educação deveria ser apli-
cada a prática que foi adotada
para a saúde: a entrada no
processo não ser compul-
siva, mas depender de auto
de transferência a celebrar de
acordo com a decisão dos
municípios.

Fonte: FENPROF

a que diversas autarquias
tenham vindo a público con-
testar o processo e recusar
assumir essas responsa-
bilidades.
Para a FENPROF, este é um
processo errado e com riscos
elevados, pois, por exemplo,
reduz a já escassa margem de
autonomia das escolas em
diversos domínios e poten-
cializa a ingerência das

autarquias em domínios que
não deverão ser da sua
responsabilidade.
Acresce que, com este pro-
cesso, aumentam os riscos de
agravamento das assimetrias,
daí resultando o aprofun-
damento de desigualdades,
uma vez que os municípios
vivem situações económicas
e financeiras muito distintas.
Se, em condições normais e

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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SOCIEDADE

A Câmara Municipal de
Sintra, o Hospital Amadora
Sintra e a AESintra – Asso-
ciação Empresarial de Sintra,
dão continuidade ao projeto
Sintra Integra – Integração
Socioprofissional e na Comu-
nidade de Pessoas com
Doença Mental.
Esta decisão, aprovada em
reunião de executivo, permite
a continuidade deste projeto

Sintra renova apoio a projeto de integração
de pessoas com doença mental

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 18 a 24 de março,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:
 
1. Detenções: 464 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
· 199 por condução sob o efeito do álcool;
· 96 por condução sem habilitação legal;
· 23 por tráfico de estupefacientes;
· 11 por violência doméstica;
· Nove por posse ilegal de armas e arma proibida;
· Seis por furto e roubo;
· Um por incêndio florestal.
 
2. Apreensões:
· 402,5 doses de cocaína;
· 273,8 doses de heroína;
· 18,8 doses de óleo de canábis;
· Sete comprimidos de anfetaminas;
· Dois comprimidos de MDMA;
· 62 pés de canábis;
· 15 armas brancas ou proibidas;
· 487 munições;
· Nove veículos;
· 5 042 euros em numerário.

GNR – Atividade
operacional semanal

O Carnaval de Torres Vedras
é Património Cultural Imate-
rial nacional. A Direção-
Geral do Património Cultu-
ral (DGPC) aprovou o pedido
de registo do evento no In-
ventário Nacional do Pa-
trimónio Cultural Imaterial
apresentado pela Câmara
Municipal de Torres Vedras.
A decisão foi dada a conhe-
cer no dia 25 de março.
O anúncio da DGPC destaca
a “importância de que se re-
veste esta manifestação do
património cultural imaterial
enquanto reflexo da identi-
dade da comunidade envol-
vente e os processos sociais
e culturais nos quais teve ori-
gem e se desenvolveu a ma-
nifestação do património
cultural imaterial na contem-
poraneidade.”
Na ficha de património ima-

Carnaval de Torres Vedras é Património
Cultural Imaterial Nacional

Queluz, no concelho de Sintra, vai receber um mercado de
chocolate, numa iniciativa que de 30 de março a 2 de abril vai
juntar mais de duas dezenas de expositores no Jardim Conde
de Almeida Araújo.
Durante 5 dias, num só local, será possível provar e adquirir
todo o tipo de chocolates, incluindo vegan, apreciar cascatas
de chocolate e provar a doçaria local. Este mercado é uma
iniciativa da Junta de Freguesia de Queluz e Belas e conta
também com animações musicais, esculturas humanas trajadas
de chocolate e um espaço dedicado aos mais novos.
Com entrada livre, o mercado de chocolate de Queluz abre as
portas, todos os dias, a partir das 11h00.

Mercado do Chocolate
anima Centro de Queluz
30 de março a 2 de abril

máscara/fantasia e reforço de
redes de sociabilidade no seio
dos grupos e comunidade.”
O reconhecimento das
celebrações carnavalescas
surge quando começam a ser
preparadas as comemorações
dos 100 anos do Carnaval de
Torres Vedras. O plano que
irá assinalar a efeméride foi
apresentado no passado dia
17 de fevereiro, no Centro de
Artes e Criatividade de Torres
Vedras. Recorde-se que o
equipamento promove o
desenvolvimento de práticas
artísticas e da criatividade
como forma de inclusão social
e assume a missão de salva-
guardar e divulgar o espólio
documental e artístico rela-
cionado com o Carnaval de
Torres Vedras.

Fonte: CM Torres Vedras

terial pode ler-se “que a sin-
gularidade da festa consiste”
no facto de serem dois ho-
mens a desempenhar os
papéis de Rei e Rainha, na
existência de uma “dinastia”
dos títulos dos reis, na matra-
fona como fenómeno social e
coletivo, no ritual de chegada
dos Reis à Estação Ferroviária
e na entrega das chaves da

Cidade.
O registo realça, ainda, o
envolvimento e participação
da comunidade na produção
e reprodução da festa, “quer
pela forte participação das
associações carnavalescas
ou foliões na festa, quer pelo
investimento canalizado
pelos indivíduos na seleção/
preparação ou aquisição da

até 2025 dando seguimento
ao acompanhamento de
pessoas com doença mental
e respetivas famílias.
Para o presidente da autarquia
de Sintra, Basílio Horta, o
trabalho deste executivo
continuará “a caminhar sem-
pre no sentido de uma comu-
nidade mais integrada e
inclusiva. Queremos que os
nossos munícipes sintam

que Sintra é um concelho de
todos e para todos”.
O Sintra Integra, na vertente
do apoio à Inclusão Socio
Profissional de Pessoas com
Doença Mental, tem como
objetivo reforçar a autonomia
e independência destes
indivíduos, através da
colocação dos mesmos em
atividades profissionais ou
socialmente úteis, incluindo

voluntariado.
A realização desta iniciativa
permite criar respostas não
institucionalizadas que
promovem a autonomia, au-
todeterminação e a realização
pessoal, através da inte-
gração em contextos diversi-
ficados conforme as suas
características singulares,
preferências e interesses.

Fonte: CMS
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HISTÓRIA LOCAL

ais difícil é fazer um
retrato sócio-profis-
sional e económico da
localidade. Mesmo
assim, sabe-se que

importantes jornais republicanos da
época e que parecia ter grande re-
percussão local, pois refere-se
sempre à localidade como uma das
amigas do jornal e respetiva direção,
de pouco nos informa sobre esta
matéria. Num dos seus exemplares
alude-se, embora sem grande por-
menor, a um crescente mal estar
junto da população. Sentia-se esta
esquecida em detrimento de Belas,
que conhecia grandes mudanças,
enquanto por Queluz nada se via.
Começava assim a pugnar-se pela
separação do território de Belas.
Vilela de Barros e Lúcio de Azevedo,
dois republicanos residentes em
Queluz e eleitos por Belas, parecem
estar entre os dinamizadores desta
intenção. Dois anos depois de ini-
ciado este processo, ele concretiza-
se, com a aprovação da lei n.º1790,
ratificada pelo Presidente da Re-
pública. Com esta desanexação são
também separadas de Belas as áreas
de Pendão, Massamá, Ribeira de
Carenque, Gargantada e o Casal dos
Afonsos. A oeste, sul e este a nova
freguesia confinava com território
pertencente a Belas.
No exemplar de 26 de Abril de 1925,
aplaudia-se a decisão e pedia para
que de modo algum isso criasse ini-
mizade entre as povoações de
Queluz e Belas, antes se reforçassem
os laços entre comunidades que
eram, afinal, vizinhas. Exaltava-se
sobretudo a força do povo quelu-
zense, acreditando-se no seu
dinamismo e capacidade para levar
por diante o progresso local.
Com efeito, as dificuldades e ne-
cessidades da nova freguesia são
enormes. A primeira junta eleita,
presidida pelo inspetor escolar
Augusto Rodrigues, oficia à Câmara
Municipal dando conta das prio-
ridades do executivo e das dificul-
dades da terra. A abrir, requer a ma-
nutenção como até então, de 2 fun-
cionários para manutenção e
limpeza das ruas. Encontrando-se a
estrada do Largo do palácio em
muito mau estado, era urgente
encetar rápidas reparações no local
para evitar danos maiores. Um
sistema de esgotos e canalização
adequados  apresentava-se como
outra das dificuldades da freguesia.
A ausência quase total de sanea-
mento originava cheiros nausea-
bundos que se propagavam pelo ar,
causando incómodo a todos. É deci-
dido escrever ao Centro Repu-
blicano de Queluz e à Junta de Belas
acerca do estado em que se
encontrava o lavadouro público
local e das possibilidades da sua
utilização.
Não havendo qualquer cemitério
para dar descanso aos defuntos,
pede-se ajuda da Escola Prática de
Agricultura para resolver este
problema, uma vez que parte da sua
vasta propriedade podia ser
utilizada para esse fim.
Escreve-se ainda à Companhia de
Caminhos de Ferro pedindo que os
comboios cheguem o mais perto
possível da entrada da estação, a
fim de facilitar as entradas e saídas
das composições. Tudo leva a crer
que tal não aconteceria.
Insiste-se ainda junto da Câmara

para que nenhum projeto urba-
nístico seja realizado sem o co-
nhecimento da Junta Freguesia e
sem que os mesmos respeitem os
traçados das ruas. São pedidos
ainda o reforço do policiamento
local, não só para evitar desacatos
e roubos, como também para evitar
a contaminação das águas que
corriam em vários chafarizes e fontes.
A 28 de Maio de 1926 um golpe
militar punha fim à República e
instaurava em seu lugar uma dita-
dura militar que duraria até 1932, data
da fundação do Estado Novo.
Durante este período são várias as
tentativas contra-revolucionárias
para regressar a um regime de liber-
dades e garantias que se sucedem.
Em 26 de Agosto de 1931, uma des-
sas intentonas conta com a parti-
cipação da unidade de Sapadores
Mineiros de Queluz. Desarticulada
prontamente pelas forças fiéis ao
novo regime aquela unidade é
dissolvida e todos os seus membros
demitidos e deportados. Com o
advento do Estado Novo instala-se
também em Queluz um terço da
Legião Portuguesa, o centro nº4 da
Mocidade Portuguesa e uma sede
da União Nacional local. Dela fariam
parte vários destacados políticos
locais e membros das sucessivas
comissões de melhoramentos que
pugnariam pelo progresso local.
Com o tempo, também forças da
Mocidade Portuguesa e do Exército
viriam aqui a instalar-se.
A 5 de Outubro de 1934 Queluz
aparecia em todos os jornais do país
devido a um foco de incêndio
ocorrido numa parte no Palácio.
Dirigidos pelo arquitecto Guilherme
Rebelo de Andrade, e tendo o
capitão Leal Faria da DGEMN como
delegado, decorriam já há algum
tempo trabalhos de restauro. Á data
desses trabalhos moravam, nas alas
central e poente, queluzenses como
o Dr. Pedro José da Cunha, pro-
fessor da Universidade de Lisboa
ou o Dr. Rodrigo Franco Afonso,
magistrado no Ultramar. Na Ala
Norte estava instalada a Coope-
rativa de Consumo de Queluz, aí
armazenado produtos essenciais de
consumo. Perto funcionavam o
quartel dos bombeiros e a escola
agrícola local.
Do Corredor das Mangas até ao
quarto D. Quixote, tudo se encon-
trava vedado e foram tomadas
precauções especiais a fim de evitar
incêndios, pois já houvera um
pequeno foco na Sala do Trono. Os
operários haviam sido mesmo
proibidos de fumar uma hora antes
do fim do dia de trabalho. A poste-
rior investigação ao sinistro de-
monstrou ter sido uma beata de ci-
garro perdida a origem de todo o
sinistro.
Por volta das 23 horas de dia 4 de
Outubro é dado o alerta geral por
uma sentinela que se encontrava de
vigia no Palacete da Arcada. Acor-
rem o tenente Francisco Alves e o
coronel Tereno, que se apressam a
acordar todos os militares que
dormiam a sono solto. Com o vento
forte que se fazia sentir depressa as
chamas se espalham do quarto D.
Quixote ao corpo central do edifício.

Da aldeia acorre a população
alvoroçada pela visão das chamas.
Ouvem-se gritos, choros, pessoas
correm de um lado para o outro sem
saber o que fazer.
Auxiliados pelos soldados e pelo
grupo de Esquadrilhas de Aviação
Republicana vindo da Amadora, os
bombeiros iniciam, com apoio dos
populares presentes, o combate às
chamas. Ao local chegavam entre-
tanto o Tenente-Coronel João Luís
de Moura, governador civil do dis-
trito, que coordenará as forças
conjuntas da PSP e GNR trazidas em
camiões não só para ajudar no
combate ao fogo como também para
estabelecer um perímetro de
segurança a toda a volta.
Por volta da 1 hora da madrugada
chegavam ao local o Ministro do
Interior, acompanhado pelo coronel
Passos, chefe da PSP, pelo capitão
Lourenço da PVDE e pelo Dr.
Álvaro de Vasconcelos, da Comis-
são Administrativa do concelho de
Sintra.
A corajosa intervenção de alguns
populares, como Ramiro Calazans,
filho do almoxarife do palácio, e de
Fernando da Fonseca e Alexandrino
José Vinagre permitiram salvar
diversas preciosidades das salas do
Lanternim, Música, Trono e da
Capela. Infelizmente perderam-se a
cama onde nascera e morrera D.
Pedro IV, mesas em estilo Luís XIV
e vasto mobiliário. Alexandrino
Vinagre afirmaria mais tarde ter visto
as chamas lavrarem num andaime,
tendo daí sido empurradas por
vento forte na direção do corpo
central do palácio.
A capela foi salva de maior desgraça
por D. Maria Damiana Carvalho que
juntamente com o marido e outros
corajosos populares salvaram as
alfaias, a imagem de Nossa Senhora
de Fátima, além de outras precio-
sidades. Por sua vez o prior Matias
Augusto Rosa retiraria o Santíssimo
Sacramento, que se alojaria tem-
porariamente em casa de D. Leu-
cádia, moradora numa das habita-
ções em frente ao palácio.
Já alta madrugada o incêndio é de-
clarado extinto, ficando os bombei-
ros de Queluz de prevenção, refor-
çados por corporações vindas de
Sintra e Amadora. Forças da PSP e
da GNR ficam também no local,
vigiando e patrulhando tudo em
redor.
Durante todo o dia seguinte suce-
dem-se visitas de várias persona-
lidades do regime:o Subsecretário
de Estado das Corporações e
Previdência Social, o Ministro das
Obras Públicas, o Ministro da Jus-
tiça e o Chefe de Estado, Marechal
Óscar Carmona. Todos lamentam o
sucedido e mostram da parte do go-
verno disponibilidade para ajudar
dentro do possível, sendo de ime-
diato disponibilizados cerca de 1500
contos para ajudar a reparações a
executar o quanto antes.
Nesse dia voltaram a ser colocados
na capela os objetos retirados pela
mão do prior. Perderiam ou sofre-
riam danos consideráveis provoca-
dos pelo sinistro Manuel da Silva
Bruschi, diretor geral da Fazenda
Pública; Conde de Almoster, antigo

oficial da casa militar de D. Carlos I;
Artur Guimarães e Rodrigo Franco
Afonso; Ramiro Calazans; Gertru-
des Ribeiro e Virgílio Machado,
Cândida Gomes, D. Maria Dias e
Maria Machado, uma vez que todos
residiam ou tinham bens muito
perto da área afetada pelas chamas.
A normalidade voltaria ao local com
o decorrer da semana.
Dois anos depois o Palácio de Que-
luz era palco das filmagens do filme
Bocage. Não era a primeira vez que
Queluz era escolhida para esse efei-
to, pois desde 1918 que pontual-
mente, por aqui apareciam em
filmagens, algo que continua a
ocorrer nos nossos dias
Durante o Estado Novo continuou
a freguesia a debater-se com inú-
meros problemas, enunciados em
várias reuniões da Câmara pelos
presidentes da Junta, mas que tar-
davam em ser resolvidos. Perante
este cenário, continuava a ser pela
mão de beneméritos e amigos que
muito se fazia. Assim, havia quer-
messes e bailes, festas e outros pro-
gramas para obtenção de fundos
para ajuda aos Bombeiros ou para
ajudar aos mais pobres. Massamá,
Pendão, Baútas, Gargantada eram
apenas alguns dos locais que se
ajudavam com alimentos essenciais
como massa, carne, pão, batatas,
açúcar, farinhas, café, distribuídos
pelo Natal ou noutra ocasião.
Piedosas e beneméritas senhoras
mandavam fazer peças de vestuário,
calçado, ou compravam  brinquedos
para serem distribuídos pelos mais
pequenos. O grupo “Os Quinze” ou
o “Grupo dos Pequeninos Pobres”
são algumas das associações que
se dedicavam a auxiliar os mais pe-
quenos. Este último grupo dirigiu,
em 1943, um pedido à Câmara Mu-
nicipal de Sintra para que fosse dado
um apoio monetário de cerca 600
contos, a distribuir por 18 crianças,
pedido a que a o próprio presidente
da câmara se terá mostrado favo-
rável, doando-se 1800 contos para
ajuda daquela instituição.
O grupo de beneficência de Queluz
mantém, por exemplo, na Avenida
Dr. Miguel Bombarda, nº 9, 1º um
consultório onde o Dr. Fernando
Ricardo Ribeiro Leitão dá consultas
gratuitas. Deste grupo farão parte
desde 1938 , entre outros, Vicente
da Fonseca; Vítor Neves, Paulo Reis
Gil; José Luís de Almeida, Félix Silva,
João Marques Rodrigues e Manuel
Simões ou ainda Vicente Cunha
Rodrigues.

1“Assisti á transformação disto tudo
desde quando Queluz era essencialmente
rural”, entrevista do Dr. Fernando Ricardo
Ribeiro Leitão ao Jornal de Queluz, ano
de 1990
2 RODIL;João; Monte Abraão, História
e Tradição,s/d, e Arquivo Lencastre de
Almeida Garrett, caixa 17, folha 9-10
3O Despertar de 28-3-1925 e ANTT/
Ministério do Interior, Decretos, mc.252,
cx71. Neste fundo há documentos onde
se refere a criação da Freguesia de Queluz
e se fixa a data das eleições nas Juntas de
Freguesia de Belas e Queluz

Continução da História de Queluz
Nuno Miguel Jesus*

(Continuação)

M

(Continua)

*Licenciado em História e Mestre em
Espaço Lusófono pela Universidade

Lusófona; Investigador

possuía uma estação de correios e
telégrafo, serviços de autocarro
desde 1923, algumas casas para
hóspedes, duas farmácias. Um
posto de primeiros socorros fun-
cionava sob direção do enfermeiro
Manuel Pereira, um dos fundadores
da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Queluz.
Anotem-se ainda a existência de
algumas mercearias, algumas das
quais anteriores à República, na
Avenida Elias Garcia e onde são
hoje os Quatro Caminhos. Mas tudo
o resto faltava: não havia unidades
hospitalares. Médicos apenas se
contam dois ou três que se deslo-
cavam por toda a parte, ajudando
como podiam, os doentes numa
altura em que os medicamentos e
tratamentos não eram particular-
mente abundantes. Um dos médicos
e um benemérito local era o Dr. Fer-
nando Ricardo Ribeiro Leitão, que
muito frequentemente não cobrava
a consulta porque os recursos dos
doentes eram magríssimos.
Outro benemérito local era o IV
Conde de Almeida Araújo, Carlos
Alberto Araújo. Chamado sim-
plesmente de “conde” pela popu-
lação local, presidia ao júri das
competições locais de tiro ao prato
em Monte Abraão, dinamizava
festas nas suas extensas proprie-
dades da Quinta de Almeida Araújo,
e ajudava sempre que podia nos
cortejos de oferendas com alguns
donativos avultados.
Outro importante benemérito era
Cassiano Ferreira. Constatando a
pobreza que grassava na localidade,
funda juntamente com outros
beneméritos, em1928, o Grupo de
Beneficência de Queluz. De início
era apenas seu objetivo reunir fun-
dos para um bodo anual a dar pelo
Natal aos mais necessitados. De-
pressa se fazem idênticas ações
noutras ocasiões: para ajudar
crianças, casais em dificuldades, a
enfermidades várias, ajudas a
funerais. O também já referenciado
Dr. Fernando Ricardo Ribeiro Leitão
ajudava na qualidade de médico
prestando cuidados médicos gratui-
tos. Com o passar dos anos o grupo
conseguiu montar um pequeno
consultório onde os doentes eram
acompanhados.
Quem também merece uma merecida
menção é o Engenheiro Lancastre
de Almeida Garrett. Ligado por um
laço materno vindo do século XVII
a Queluz e Monte Abraão, foram
doações de terrenos herdados do
pai que permitiram várias edifica-
ções importantes ao longo dos
anos.
O ano de 1925 é um dos mais mar-
cantes na evolução de Queluz.
Trata-se do ano da elevação da
aldeia a freguesia. Conhece-se muito
mal o período em questão. O perió-
dico O Despertar, um dos mais
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OPINIÃO

omo estarão recordados,
foi há quatro anos, por al-
tura da Semana Santa, que
se verificou a mais radical
alteração de trânsito em

Vila Velha, centro histórico
Grata memória
de mudança radical
João Cachado

C
pleno centro histórico de Sintra,
quando a autarquia decidiu con-
dicionar o acesso de viaturas par-
ticulares à Vila Velha.

Como era de esperar, caíu o Carmo e
a Trindade. Apressados críticos fus-
tigaram a Câmara, atacando sem dó
nem piedade quem, ao fim e ao cabo,
se limitou a concretizar uma medida
que, há muito tempo, deveria ter sido
tomada.

Quem não entendeu logo o alcance
da medida, acabaria por se render à
evidência de que se tratava de algo
absolutamente imprescindível à
qualidade de vida de um local cujas
características pressupõem inter-
venções na mais adequada articu-
lação com a atracção dos fluxos de
turistas.

Relativo à mobilidade urbana, tra-
tando-se de assunto que sempre
muito me tem determinado, eis al-
gumas linhas que subscrevi para o
blogue sintradoavesso, 25 de Mar-
ço de 2016, portanto, dois anos
antes daquele passo gigantesco:

“A Sintra? Não venham. Por favor,
evitem! Vós próprios, familiares,
amigos, conhecidos, enfim, todos
quantos possam beneficiar pelo
conhecimento deste aviso, se pen-
savam vir até Sintra por estes dias,
não o façam. A menos que, em plena
Páscoa da Ressurreição, queiram
vir meter-se no inferno terreal...
Exemplos? Cerca das nove e meia
[9,30!] da manhã de hoje, junto à
Quinta da Regaleira, automóveis,
buses de turismo, motas, tudo quan-
to era motorizado, estava parado.
(…) àquela hora tão matinal, o
desassossego era monumental. (…)
filas intermináveis de veículos até
aos Paços do Concelho. (…) na
Rua Alfredo da Costa, mais fila
incessante até às bombas da BP, a
meio da descida proveniente de
Chão de Meninos. (…)”

À satisfação de verificar os imensos
benefícios resultantes da medida
tomada não posso deixar de parti-
lhar uma evidente impressão de
omissão. Porque não se inicia o con-
trolo de acesso de viaturas através
dos pórticos já instalados junto ao
Lawrence’s e perto da igreja da
Misericórdia? Que mistério!...

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia

joaocachado@gmail.com]

O Festival de Música de Sintra
conquistou o prémio na categoria
de Best Lusophone and Hispanic
Festival, da 6.ª edição dos Iberian
Festival Awards.
Os Iberian Festival Awards - Prémios
do Festival Ibérico são uma
iniciativa que pretende reconhecer
e premiar os melhores festivais de
música de Portugal e Espanha, a
qual completou a sua 6.ª edição este
ano, no passado domingo, com a
realização da cerimónia de atribuição
dos prémios respeitantes a cada
uma das 20 categorias previstas
para premiar o que de melhor se faz
nos festivais de música nas suas
diferentes vertentes.
O presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, sublinhou
que “é com enorme orgulho que

Festival de Sintra conquista prémios
no Iberian Festival Awards

Sintra recebe este prémio, é o reco-
nhecimento de um festival que de
ano para ano ganha ainda mais
destaque no panorama dos festivais

de música clássica”.
O Festival de Música de Sintra
candidatou-se aos Iberian Festival
Awards nas categorias Best
Festival, Best Indoor Festival, Best
Cultural Programme, Best Luso-
phone and Hispanic Festival e na
modalidade Best Covid Safe Fes-
tival, tendo vencido na categoria
Best Lusophone and Hispanic
Festival, e alcançado uma honrosa
presença entre os finalistas na cate-
goria “Best Covid Safe Festival”.
Dividido em 20 categorias e orga-
nizado pela Aporfest – Associação
Portuguesa de Festivais de Música,
este prémio visa galardoar o melhor
festival de música, o mais susten-
tável, o que tem a melhor orga-
nização ou melhor cartaz, a melhor
atuação, existindo ainda um prémio

de excelência para uma perso-
nalidade, e pela primeira vez, este
ano, um de excelência para uma
entidade e um outro de reconhe-
cimento da organização que reuniu
as melhores condições de segu-
rança e higiene contra a Covid-19.
Organizado pela Câmara Municipal
de Sintra com o apoio da Parques
de Sintra Monte da Lua, o Festival
de Música de Sintra assume-se
como um marco histórico da
tradição musical sintrense, que sob
o signo da sua sofisticação habitual,
internacionaliza-se de forma mais
acutilante e mantém a qualidade
programática, contando sempre
com a participação dos mais
reputados intérpretes nacionais e
internacionais.

Os Museus Municipais do conce-
lho recebem novas atividades gra-
tuitas durante o mês de abril, in-
tegradas na iniciativa “O Museu é
Meu” promovida pela Câmara
Municipal de Sintra.
Em formato de oficinas para as
famílias, estas atividades propor-
cionam momentos de pura diversão
e aprendizagem, num contexto
familiar e de partilha.
Desde visitas, ateliês ou concertos,
são várias as opções e os temas
abordados, sempre com uma com-
ponente prática que completa esta
experiência.
A participação nestas atividades é
gratuita, sendo necessária inscrição
prévia por telefone.

Museus Municipais com novas atividades gratuitas em abril

A Câmara Municipal de Sintra
organiza a exposição “À volta de
Camilo – Cidades e lugares de
Camilo”, de 4 de abril a 26 de junho,
na Biblioteca Municipal de Sintra.
Com entrada livre, esta exposição
pretende recriar e descrever as
cidades e lugares por onde o escritor

Sintra recebe exposição de cidades e lugares de Camilo Castelo Branco
Camilo Castelo Branco passou,
como se vivia e o que representavam
na época.
Do mesmo modo, será feita uma
identificação destes lugares na sua
biografia ou na história de um livro
da sua autoria, através de fotogra-
fias, citações bibliográficas e

documentos da Camiliana de Sintra.
A Coleção Camiliana de Sintra,
classificada como Bem Cultural de
Interesse Público em 2020, está
atualmente integrada na Biblioteca
Municipal de Sintra. É considerada
de grande valor cultural, vasto e
diversificado, com inegável valor

literário, constituído por um fundo
arquivístico, bibliográfico e
iconográfico.
Este espólio Camiliano é também um
dos raros espólios documentais
classificados em todo o país,
valorizando desta forma o
património cultural de Sintra.

CULTURA

PROGRAMAÇÃO
CASA-MUSEU LEAL DA
CÂMARA
Visita temática – Caricatura
Política Internacional na obra de
Mestre Leal da Câmara
9 de abril, sábado | 14h00
Leal da Câmara, nos seus exílios, e
tal como fizera antes em Portugal,
continuou a fixar em caricatura
sarcástica todas as altas individua-
lidades internacionais que eram
protagonistas, nesse tempo, dos
acontecimentos políticos que se
sucediam então. Tanto em Madrid,
como depois, e sobretudo, em Paris,
o artista volveu-se como repórter
gráfico de tudo o que acontecia,
registando todas as ações dos

governantes e monarcas europeus
e mundiais ao pormenor e incidindo
nos seus trabalhos uma direta
crítica sem tréguas aos mesmos.
Destinatários: Público em geral e
famílias | Inscrição: 21 923 8841

MUSEU HISTÓRIA NATURAL DE
SINTRA
Exibição do documentário da BBC:
“O Tempo dos Dinossauros – Terra
dos Gigantes”
9 de abril, sábado | 15h30
Destinatários: Público em geral e
famílias | Inscrição: 21 923 8563

MUSEU ANJOS TEIXEIRA
Visita /ateliê “Esculturas Estram-
bólicas”

9 de abril, sábado | 15h30
Após visita ao museu e inspirados
na obra dos Mestres, será pedido
para os participantes criarem uma
escultura com diversos materiais
reciclados.
Destinatários: Famílias com
crianças maiores de 4 anos |
Inscrição: 21 923 8827

MU.SA – MUSEU DAS ARTES DE
SINTRA
Concerto pelo Grupo Coral Allegro
16 de abril, sábado | 15h30
Celebração do Dia Mundial da Voz
com atuação do Grupo Coral
Allegro.
Destinatários: Público em geral |
Inscrição: 21 923 8841
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Caravana pela
Justiça Climá-
tica junta orga-
nizações soci-
ais, ambientais e

“não há planeta b”

Grande caravana pela justiça climática

A
culturais de todo o país e
irá percorrer cerca de 400
Km entre 2 a 16 de Abril
para contactar com po-
pulações e comunidades
muito afetadas pela crise
climática, assinalando e
denunciando alguns dos
principais responsáveis
pela emissão de gases de
efeito de estufa e pela po-
luição dos nossos cursos
de água. A Caravana atra-
vessará algumas das mais
evidentes expressões da
crise climática em Portugal
e duas das grandes faces
da desertificação: as zonas
devastadas pelo fogo nas

últimas décadas, consumidas
pelo abandono dos campos

e pela eucaliptização que
entregou o interior à indústria
do papel, e as zonas ribeiri-
nhas ao longo do Tejo, afe-
tadas pela seca, pela poluição
industrial, pelo bloqueio do
rio com obstáculos e pela
agricultura intensiva, ativi-
dade que implica um con-
sumo insustentável de água
e um uso abusivo de pesti-
cidas e herbicidas, com
consequente destruição dos
solos e de todo o ecossistema.
Centenas de pessoas de
todas as idades e de todo o
país caminharão para ir ao
encontro das populações e
mobilizar para a ação pela
justiça climática. Para cons-
truir pontes e unir esforços
na enorme tarefa que é travar
os piores cenários das
alterações climáticas.
A Caravana arranca na praia
da Leirosa e passará por
Figueira da Foz, Montemor-o
velho, Coimbra, Gravito, Pe-
drógão Grande, Barragem do
Cabril, Sertã, Foz do Cobrão,

Vila Velha de Ródão, Mou-
riscas, Vila Nova da Bar-
quinha, Entroncamento, Vale
de Santarém, Cartaxo, Azam-
buja, Vila Franca de Xira,
Alhandra, culminando no dia
16 de Abril numa grande
manifestação no Parque das
Nações, em Lisboa. O
percurso será todo feito a pé
ou de comboio (https://
www.caravanaclima.pt /
percurso).
Há quem vá participar em toda
a caravana e há quem vá
participar apenas nalguns dos
dias. Todos são essenciais.
Todos carregarão a caravana
com energia e esperança para
encararmos o futuro.
JUNTEM-SE A NÓS em
Caravanaclima.pt!

Luísa Lourenço,
Sintra sem Herbicidas

A Câmara Municipal de Sintra deu início ao projeto Kids-
Dive Sintra – Mergulhar com Crianças, Descobrir o Oceano,
na passada quinta-feira, com a realização de diversas atividades
de cariz ambiental.
O primeiro dia de atividades deste projeto levou 60 alunos, de
um total de 180, a trocar a sala de aulas pelas Piscinas do
Complexo Desportivo Municipal de Fitares para um batismo
de mergulho, acompanhados por experientes instrutores de
mergulho da Nautilus-Sub e do MARE-ISPA. Durante esta
ação, os alunos tiveram a oportunidade de desenvolver tarefas
relacionadas com a proteção do meio marinho e da sua
biodiversidade.
Posteriormente, o Jardim Zoológico de Lisboa promoveu uma
visita virtual a este espaço, através de uma videochamada em
direto, onde foram abordados temas como a conservação da
biodiversidade e o papel dos jardins zoológicos para a
implementação das necessárias medidas para esse objetivo.
Por fim, a APLM – Associação Portuguesa do Lixo Marinho
dinamizou um workshop sobre a ameaça que os resíduos
representam para a conservação dos ecossistemas marinhos.
O programa para esta edição 2021-2022 irá contar com mais 3
dias de atividades, entre elas, workshops, visita ao Oceanário
de Lisboa, batismo de mergulho e uma saída de campo à Praia
do Magoito.
Neste ano letivo as escolas aderentes a este projeto são as
Escolas Secundárias de Santa Maria e Ferreira Dias; as Escolas
EB 2,3 Escultor Francisco dos Santos e Professor Agostinho
da Silva; a Escola EB1 de Colares e a Escola Básica e
Secundária Padre Alberto Neto.
“O Kids Dive é um projeto de cariz educativo e cheio de
oportunidades únicas para as nossas crianças.” sublinha o
presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta. O
edil afirma ainda “Haveria melhor forma de conhecer e aprender
mais sobre os nossos mares, a nossa costa? Mergulhar,
descobrir as espécies da nossa costa. O conhecimento e
a consciência ambiental são ferramentas essenciais para um
futuro melhor. E é este conhecimento e consciência que
pretendemos fomentar nas nossas crianças, adultos deste
nosso futuro.”
Num concelho com cerca de 25 km de orla costeira, pretende-
se com a participação neste projeto, implementado em Sintra
pelo terceiro ano consecutivo, formar crianças e jovens no
âmbito da “literacia do Oceano”, aumentando a sua
consciencialização para a importância do meio marinho e as
ameaças de que este é alvo, contribuindo para a formação de
uma “geração azul” e promovendo uma sociedade mais
participativa na defesa dos oceanos e da sustentabilidade.
O projeto é coordenado pelo MARE/ISPA-IU (Centro de
Ciências do Mar e do Ambiente/Instituto Universitário de
Ciências Psicológicas, Sociais e da Vida) em parceria com
várias entidades de renome, como a National Geographic, o
Oceanário de Lisboa, o Jardim Zoológico de Lisboa, o Aquário
Vasco da Gama, a Nautilis-Sub e a APML – Associação
Portuguesa de Lixo Marinho.

Fonte: CMS

Sintra participa
em mais uma edição
do Kids-Dive

A Câmara Municipal de
Sintra promove uma visita
guiada , inserida no projeto
Roteiros Bio Culturais, à
Ermida de Santa Marta, em
Casal de Cambra, no dia 9
de abril pelas 10h00.
Em paralelo, vão decorrer
no Parque Urbano 25 de
Abril, também em Casal de
Cambra, jogos ambientais,
que são o Jogo do Am-
biente dinamizado pelos
SMAS Sintra e o Jogo “10

Sintra organiza Roteiro Bio Cultural
em Casal de Cambra

Coisas que podes fazer pela
Biodiversidade Urbana”,
assim como um workshop
com o tema “Plantas Aromá-
ticas e Medicinais”, entre as
10h00 e as 17h00.
Dedicados à biodiversidade
sintrense, os diversos ro-
teiros abrangem a totalidade
das Freguesias/União das
Freguesias do concelho. Esta
é uma oportunidade para
conhecer melhor o concelho,
enquanto aprofunda conhe-

cimentos sobre as temáticas
da preservação do Património
e da Biodiversidade.
A visita à Ermida de Santa
Marta assume-se como um
exercício de observação dos
trabalhos arqueológicos e de
recuperação do edifício, onde
é possível conhecer ele-
mentos inacessíveis à vista e
a origem do monumento,
numa atividade para toda a
família.
A Ermida de Santa Marta,

construída na segunda
metade do séc. XVI, serviu
como local de culto e ainda
como habitação para duas
famílias, contando nos dias
de hoje muitas histórias
vividas ao longo dos tempos.
A atividade não precisa de
inscrição e o ponto de
encontro será no Parque
Urbano 25 de Abril de 1974.
Mais informações através do
número 925207115.
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PUB.

percurso expositivo des-
venda a paisagem única e
rica de Sintra, onde o
património natural se
funde com aspetos cultu-

“Os Nossos Bosques” no Espaço SMAS da Ribeira de Sintra
Exposição sensibiliza para a importância do património natural de Sintra

O Espaço SMAS da Ribeira de Sintra recebe, a partir desta quarta-feira, 30 de março, a exposição “Os Nossos Bosques”, uma iniciativa da Câmara
Municipal de Sintra, Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de Sintra) e Parque Natural de Sintra-Cascais (PNSC). A
exposição, patente até 29 de maio, proporciona uma viagem pelos bosques da área protegida, ricos em biodiversidade, oferecendo alimento e
abrigo a um número diversificado de espécies. Uma mostra que pretende sensibilizar para a necessidade de preservação deste património natural.

O
rais e sociais, numa área reconhecida
pela UNESCO como Paisagem
Cultural da Humanidade. “Viaje
connosco através dos nossos bos-
ques” é o desafio lançado aos
visitantes do Espaço SMAS da
Ribeira de Sintra que, ainda este ano,
vai receber o Museu da Água e
Resíduos (MAR).
Através desta exposição, os visi-
tantes vão aprofundar os seus
conhecimentos sobre a relevância
dos bosques, que constituem o
garante das condições primárias de
vida do ser humano, dado o seu
papel na regularização do clima, na
retenção de água no solo, na defesa
da erosão, na formação do solo e na
barreira aos ventos, entre muitas
outras funções.
Além de um terrário, demonstrativo
do ciclo da água na floresta, a
mostra apresenta ninhos e se-
mentes do PNSC, assim como uma
xiloteca em forma de livro, uma

coleção de amostras de diferentes
tipos de madeira, com cada livro a
pertencer a uma espécie de árvore
diferente. A exposição é constituída,
ainda, por painéis que revelam as
“Árvores Nativas de Portugal” e um
espaço de divulgação do projeto
LIFE LxAquila, que visa a
preservação de uma espécie que se
encontra no limiar da sobrevivência

na região de Lisboa: a águia-de-
bonelli.
Esta espécie em vias de extinção foi,
aliás, retratada por alunos da Escola
Básica 2,3 D. Fernando II (Sintra),
que desenvolveram ainda trabalhos
com a descrição das espécies
autóctones que envolvem o
estabelecimento de ensino, que
incluiu a observação da ‘mata da

escola’, de uma grande variedade
de avifauna e um conjunto de
fósseis do período do Cretácico. Um
conjunto de trabalhos, patente no
âmbito da exposição “Os Nossos
Bosques”, intitulado “Trilho à
Descoberta da Natureza – Espécies
autóctones da minha escola”. Estão
patentes ainda trabalhos de alunos
da Escola Básica de Galamares.

O material exposto foi cedido por
diversas entidades, como os SMAS
de Sintra, ABAE – Associação
Bandeira Azul da Europa, Poetry
Slam Sintra, SPEA – Sociedade
Portuguesa para o Estudo das Aves
e EMAC – Empresa Municipal de
Ambiente de Cascais/Cascais
Ambiente, incluindo ainda elemen-
tos cedidos pelo Eng. Rui Queirós.
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Exma. Sra. Diretora Idalina de
Andrade,

Eu assisti ao encerramento do
Hospital de Sintra e à declaração
da Sra. Ministra da Saúde na
altura Dra. Maria de Belém.
Foi afirmado que o próximo Hos-
pital a construir seria o de Sintra
(2º maior Concelho do País na
altura e que ainda é).
Quando o grupo privado cons-
truiu o Hospital Fernando da
Fonseca e assinou o acordo com
o Governo na altura, foi dimen-
sionado para uma determinada
zona geográfica (Amadora,
Buraca e Alfragide) com uma
previsão de 200 urgências
diárias. Ao fim de algumas
semanas a média estava nas 900

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Um pouco de história do Hospital
Fernando da Fonseca

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo
envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

urgências.
Foram construídos os Hospitais de
Loures, Cascais entre outros, fi-
cando para trás o de Sintra. Os Sin-
trenses começaram a ser dispersos
por outros Hospitais, caso da
maternidade ter passado para o
novo Hospital de Cascais.
O Governo da altura começou a
divulgar e a convencer a população
que o HFF era o Hospital “Amadora
Sintra”, aproveitando a sua
localização na IC19.
E os Sintrenses convenceram-se que
o HFF também “pertencia” ao
Concelho de Sintra. Os orgãos de
comunicação ajudaram a desen-
volver essa ideia.
Para o nosso Concelho o hospital a
projetar e construir deveria de ser o
dobro do HFF. Nem de perto esta-

remos com o que se está a cons-
truir na Cavaleira.  (é o problema
deste País e de alguns políticos au-
tárquicos, fazem as coisas para a sua
imagem de governação autárquica
e não a pensar a autarquia a 20-30
anos).
Por isto tudo acho um erro esse
Jornal chamar na edição N.º 4382 e
na 1.ª página Hospital Amadora-
Sintra e não Hospital Professor
Doutor Fernando Fonseca. Alimenta
assim o “engodo” a que os Sin-
trenses foram vivendo ao longo de
mais de 20 anos.
Grato pela atenção dispensada.
Melhores Cumprimentos,

Jorge Almeida
(Assinante)

Uma consumidora, que entretanto se nos dirigiu, diz-nos haver ligado
para a EDP a fim de tratar de questões relacionadas com o seu contrato de
energia.
Na passagem do telefonema, de mão em mão,  interpôs-se alguém a propor
–lhe um “contrato de saúde”.
Perplexa, esboçou um trémulo sim, ainda atordoada pela surpresa. E o
facto é que, dias depois, recebeu uns papéis para assinar. Não os assinou,
já que seu pai adoecera, entretanto, e, em meio a tamanhas aflições, a coisa
caiu em olvido.
Ligou, entretanto, para a empresa, tempos depois, a dizer que desistiria do
contrato porque as suas condições económicas se haviam alterado.
Do outro lado do fio, uma voz firme nas suas “razões”: que não, que os 14
dias em que poderia ter desistido já se haviam escoado e que , por
conseguinte, só lhe restaria pagar a anuidade do contrato.
E massacram-na agora, insistentemente,  com um inusitado assédio, a
dizer–lhe que terá de pagar, sob pena de o fazer em tribunal.
…
Há, com efeito, soluções distintas no que se prende com os contratos
celebrados pelo telefone: se por impulso do consumidor, uma, se por
iniciativa do fornecedor, outra.
O telefonema, nestas circunstâncias, tem de ser assacado à empresa, como
se a iniciativa lhe pertencesse: a consumidora, interpelada – num acto de
patente descortesia e franca deslealdade -, a meio da chamada, para coisa
inteiramente diversa da do contacto, não provocou a abordagem de que
fora alvo.
Cabendo a iniciativa à empresa (como no caso), a consumidora só ficaria,
em princípio, obrigada depois de assinar a oferta ou de remeter o seu
consentimento por escrito.
E o facto é que nem assinou os papéis nem deu o seu consentimento por
escrito.
E ainda que tivesse dado o seu consentimento,  depois da celebração de
um contrato não presencial (à distância, por telefone), ainda disporia de
14 (catorze) dias consecutivos para se retractar, ou seja, para dar o dito
por não dito;  gozaria, pois, nesse lapso de tempo, do direito de
desistência .
A lei dá-lhe todo esse tempo para ponderar, para reflectir, para decidir se o
contrato lhe convém ou não, para ajuizar, pois, da conveniência em o
celebrar ou não.
Mas para tanto é necessário que do clausulado do contrato [que tem de
ser presente ao consumidor por meio de qualquer suporte duradouro:
designadamente o papel, a chave Universal Serial Bus (USB), o Compact
Disc Read-Only Memory (CD-ROM), o Digital Versatile Disc (DVD), os
cartões de memória ou o disco rígido do computador] conste o tal direito
de desistência ou de retractação.
Se de todo não constar (a referência ao direito de “dar o dito por não dito”),
passa o consumidor a dispor, não de 14 dias, mas de 12 meses para o
efeito: 12 meses que acrescem aos 14 dias. Sem quaisquer consequências
para si. E como forma de penalizar a empresa que não observou as obrigações
decorrentes da lei.
Se a iniciativa do telefonema tivesse, no entanto, pertencido expressamente
ao consumidor (em face do seu eventual interesse em contratar um seguro
de saúde ou um plano de saúde de cujas “vantagens” ouvira falar), o
contrato considerar-se-ia, em princípio, celebrado.
Mas o fornecedor teria de o confirmar em 5 (cinco) dias mediante a remessa
do clausulado do contrato (em termos análogos ao que se afirmou), sob
pena de nulidade por violação de normas legais de carácter imperativo.
E o consumidor disporia, à mesma, dos 14 dias para exercer o seu direito
de desistência ou de retractação, como se asseverou.
Ante a exigência da anuidade (do prémio, do preço), indevida no caso, e o
assédio  a que se acha exposta, poderá recorrer ao tribunal arbitral de
conflitos de consumo a fim de lograr obter uma decisão de que nada deve
nesta circunstância e a reclamar uma indemnização pelos danos morais
de que vem padecendo.
Se o assédio persistir, poderá apresentar uma participação-crime ao
Ministério Público com base no artigo 154-A do Código Penal.

Mário Frota,
Presidente emérito da apDC – DIREITO DO CONSUMO - Portugal

EDP propõe contratos
de Saúde

JORNAL DE SINTRA

ANUNCIE E DIVULGUE A SUA EMPRESA
SIGA-NOS TAMBÉM EM WWW.JORNALDESINTRA.COM

E NA NOSSA PÁGINA NO FACEBOOK

Há 88 anos a divulgar a actividade comercial
e industrial do Concelho de Sintra

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 30 • jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul

HC Sintra/Planta Livre quer manter estado de vitórias na recepção ao Alverca
Ventura Saraiva

C

PUBLICIDADE

om o campeonato a entrar
em fase decrescente, o Ho-
ckey Club de Sintra parece
finalmente encarreirar nos
bons resultados, e a con-

Com a realização da 25.ª Jornada do distrital da 1.ª Divisão da AFL de
Futsal e que decorreu nos dias 26 e 27 de Março, os melhores classificados
venceram, deixando a ordem na tabela classificativa na mesma,
relativamente à ronda anterior.
No pavilhão António Mateus, o SC Vila Verde (2.º) venceu (4-2), o CD
Jardim da Amoreira, o líder, Atlético CP, derrotou (fora), o Olival Basto, por
3-11, e o Desportivo Operário Rangel (3.º), ganhou por 3-2, ao SC Torres.
Nesta ronda, registe-se a vitória do GSC Novos Talentos que no pavilhão
da Escola Matias Aires, em Agualva, bateu o Académico de Ciências por
4-1 (subiu para 8.º, com 33 pontos), com golos de Fábio Cunha (2), João
Coelho, e Miguel Correia. Pelos visitantes, marcou Guilherme Castro.

Ventura Saraiva

Terminou no sábado, dia 26 de Março, o distrital de futebol feminino
(sub17), em Futebol 9, com o Sporting Vila Verde a despedir-se com uma
vitória por 6-2, frente ao Damaiense. Marcaram, Matilde Silva (2), Maria
Lourenço, Luena Massomba, Mariana Costa, e Lua Maia.
Com este resultado, a equipa orientada por Marco Paulo deixou o último
lugar para o Atlético que perdeu em casa (0-9), com o Estoril Praia. O
Benfica sagrou-se campeão, relegando o Sporting para 2.º.

VS

No próximo sábado, dia 2, a equipa principal do Hockey
Club de Sintra/Planta Livre recebe pelas 18h30, no pavilhão
desportivo de Monte Santos, o FC Alverca. Trata-se da
jornada 21, do nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul, e apesar
do emblema ribatejano ocupar a posição de lanterna-
vermelha, somou recentemente duas vitórias, sendo um
conjunto sempre difícil de bater.
Com as vitórias sobre o CRIAR-T, e no passado sábado (26
de março), em Coimbra, a equipa de João Baltazar quer
manter esse estado vitorioso, e a conseguir ganhar ao
Alverca, obtém um feito até agora singular, o de três vitórias
consecutivas, em jornadas seguidas.

solidar um lugar a meio da tabela,
ficando a salvo de qualquer impre-
visto, nas contas da manutenção.
Na ronda, número 20, realizada no
dia 26 de Março, deslocou-se ao
pavilhão 3, do Estádio Universitário
de Coimbra para defrontar, a Asso-
ciação Académica, tendo obtido
uma vitória importante por 4-6. Do
filme do jogo, destaca-se a marcação
de 6 livres directos, sendo que
apenas dois desses lances seriam

ronda 12, e no mesmo dia, Murches-
Vilafranquense, e GD CRIAR-T-
Marítimo, completam a 14.ª Jornada.
Devido aos acertos do calendário,
a tabela classificativa, mantém-se à
condição, sendo que o Alenquer e
Benfica lidera, com 49 pontos (21
jogos), seguido do GRF Murches,
46 (17j), Oeiras, 44 (19j), Candelária,
42 (20j), e Benfica B, 39 (20j).

concretizados. Bernardo Filipe (4-3,
e 4-4). A turma coimbrã chegou ao
intervalo, a ganhar por 1-0, mas no
reatamento, um “bis” de João
Mendes, deu vantagem ao Sintra
(1-2). A reacção da Académica foi
imediata, e disparou no marcador,
tendo chegado ao 4-2, ainda antes
do cronómetro entrar nos 6 minutos
finais. Todavia, uma forte pressão
da equipa de João Baltazar, provo-
cou nova cambalhota no resultado,
acabando por ganhar por 4-6. Ber-
nardo Maria, finalmente foi eficaz
(como sabe) nos livres directos (2),
Rafael Ogura, desfez a igualdade (4-
5), e André Ferreira sentenciaria a

partida, com o 4-6, nos derradeiros
segundos do tempo útil do jogo.
Na classificação, o HC Sintra/Planta
Livre subiu para o 8.º lugar, com um
total de 25 pontos, mas com menos
3 jogos no calendário. Um deles já
foi cumprido na passada 4.ª feira,
no fecho desta edição, num acerto
da 16.ª jornada (12 fev.), com o GRF
Murches (fora).
Segue-se, amanhã, dia 2 de Abril, a

recepção ao FC Alverca, jogo com
início às 18h30. O campeonato volta
a sofrer uma interrupção devido à
quadra pascal, regressando no dia
23. Todavia, o HC Sintra/Planta Livre
acerta no dia 6 (4.ª feira), o quadro
da 13.ª Jornada, com a Física, em
Torres Vedras.
Ainda, e no que concerne aos vários
jogos em suspenso, no dia 9, Juven-
tude Salesiana, e Física acertam a

foto: ventura saraivaA equipa do HC Sintra/Planta Livre vingou a derrota na 1.ª Volta (2-4) e igualou a equipa
de Coimbra no confronto directo. André Ferreira (no centro da imagem) marcou já perto
do final, e garantiu a vitória

Campeonato Nacional Sub 13 (Infantis) – Zona Sul
HC Sintra entra a ganhar. 2-1, ao Alverca
Começou no sábado, dia 26 de
Março, a 1.ª Fase do Campeonato
Nacional de Hóquei em Patins (sub
13), com a presença da equipa do
Hockey Club de Sintra que recebeu
no pavilhão de Monte Santos, o FC
Alverca, acabando por ganhar por
2-1, depois de chegar ao intervalo,
com a igualdade a uma bola.

Sebastião Valadas, marcou primeiro,
e Vicente Soares, empatava antes do
descanso, para a turma visitante.
No segundo tempo, aos 26 minutos,
Vasco Domingues, desfez a igual-
dade, resultado que se manteria até
final apesar de nova ocasião, aos
33’, mas para o FC Alverca. Todavia,
na marcação dum livre directo, Hugo

Pereira evitaria o empate.
Resultados:
HC Sintra, 2-FC Alverca, 1; SC Tor-
res, 5-Paço de Arcos, 1; Sporting, 6-
Fabril, 3; Benfica, 3-HC Turquel, 3.
Próxima jornada (dia 2):
Fabril-HC Sintra; Alverca-SC
Torres; HC Turquel-Sporting; Paço
de Arcos-Benfica.                       VS

Futsal – 1.ª Divisão da AFL; Jornada 25
Na frente ficou tudo na mesma

Distrital Feminino de Futebol 9 da AFL (sub 17)
Vila Verde despede-se com vitória
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – Jornada 24

1.º Dezembro mantém liderança. Lourel goleado em casa
Ventura Saraiva

N
foto: ventura saraivaGonçalo Geral, e João Paulo (3), não conseguem travar a progressão

do colombiano Darwin Castillo, um dos melhores em campo

a frente da classifi-
cação, só não fi-
cou tudo na mes-
ma, porque o jogo
entre o FC Alverca

Ao vencer na Coutada (Torres Vedras), a equipa da casa por 2-4, o 1.º
Dezembro manteve a liderança do campeonato da 1.ª Divisão da AFL. A
vantagem de um ponto sobre o Atlético CP, não sofreu alteração, dado
que a equipa alcantarense goleou em Lourel, por 0-6.
Na jornada de domingo, dia 26 de Março, houve surpresa no campo
Joaquim Vieira, com o empate (2-2), do Cacém frente ‘Alta de Lisboa, e na
zona oriental lisboeta, a SRD Negrais saiu derrotada (1-0) frente ao Olivais
e Moscavide.

B, e Oriental foi adiado para o
dia 20 deste mês de Abril.
Com menos um jogo, o Orien-
tal ficou mais distante dos
seus rivais, 1.º Dezembro, e
Atlético, com o Cacém a per-
der terreno, depois de conso-
lidar a ideia que conseguiria
ombrear com o trio de can-
didatos à subida de divisão.
Nas duas últimas jornadas, a
equipa orientada por Carlos
Alves perdeu 5 pontos, e está
agora a 10, da turma de São
Pedro de Sintra. No campo
Joaquim Vieira, Jhonatan
Silva, regressou à equipa e bi-
sou nos golos, dando van-

tagem à sua equipa (29, e 65’),
mas seria anulada aos 75’, por
Diogo Santos. Um ponto
precioso para a turma do Lu-
miar, orientada pelo ribate-
jano, Nuno Gomes na fuga
aos lugares de despromoção.
É agora, 11.º, com o total de
33 pontos.

Em Lourel, o Atlético
chega à meia dúzia
com três golos em
cada parte do jogo

Embora no campo Sargento
Arménio, o Sporting de Lou-
rel seja uma formação difícil
de bater, a verdade, é que o
emblema lisboeta de Alcân-
tara tem saído de barriga

cheia. Na temporada anterior,
venceu por 0-5, e no jogo de
domingo, 27, chegou à meia-
dúzia. Chegou ao intervalo a
vencer por 0-2, aproveitando
bem o vento a favor em 2
lances de bola parada. Ivo
Palma (28’), e Tiago Coelho,
num auto golo, aos 32’, na
sequência dum pontapé de
canto. No segundo tempo, a
formação leonina foi acu-
mulando erros defensivos, e
o Atlético foi aproveitando
esses brindes. Aos 47, Daniel
Almeida, aos 55’, o colom-
biano Darwin Castillo (que já
passou pelo 1.º Dezembro),
aos 70’ (“Pipas”), e já em cima
dos 90’, Bruninho, fechou a
conta, com o 6.º golo.
Nota final, com a equipa de
arbitragem (André Dias, Vítor

Na 24.ª Jornada do distrital da
2.ª Divisão da Associação de
Futebol de Lisboa (AFL),
disputada no dia 26 de Mar-
ço, os dois clubes conce-
lhios, “Os Montelavarenses”
(Série 1), e Mem Martins SC
(Série 2), empataram ambos na
condição de visitados. No
campo do Vimal, a equipa de
Montelavar recebeu o Águias
de Camarate (6.º), e conseguiu

Gomes (peão), e Mário Dias
(bancada) que realizou um
trabalho com muitos erros de
avaliação disciplinar, benefi-
ciando claramente a turma
alcantarense. Deu por termi-
nado o jogo aos 90 minutos
não concedendo descontos,
numa segunda parte com 8
substituições, paragens de-
vido a lesão, e anti jogo do
guarda-redes do Atlético.
Resultados: Coutada, 2- 1.º
Dezembro, 4; Cacém, 2- Alta
de Lisboa, 2; Lourel, 0- Atlé-

tico CP, 6; Oeiras, 1- Ponte
Frielas, 2; Olivais e Mosca-
vide, 1- Negrais, 0; Santa Iria,
1- Povoense, 2; Malveira, 2-
Lourinhanense, 0; Alverca B-
Oriental (adiado para 20
Abril).
Classificação: 1.º U.1.º De-
zembro, 53 pontos; 2.º Atlé-
tico CP, 52, 3.º Oriental, 48, 4.º
AC Cacém, 43, 5.º Alverca B,
37, 6.º Povoense, 37, 7.º Oei-
ras, 35, 8.º SC Lourinhanense,
35, 9.º Malveira, 34, 10.º SC
Lourel, 34, 11.º Alta Lisboa,

33, 12.º Olivais e Moscavide,
31, 13.º Damaiense, 23, 14.º
Linda-a-Velha, 21, 15.º Ponte
Frielas, 21, 16.º Coutada, 21,
17.º Santa Iria, 17, 18.º Negrais,
4.
Próxima jornada (dia 3):
Negrais-Santa Iria; 1.º Dezem-
bro- Linda-a-Velha; Lourinha-
nense-Cacém; Oriental- SC
Lourel; Damaiense-Alverca
B; Atlético CP- Oeiras; Alta
de Lisboa- Coutada; Povoen-
se-Malveira; Ponte Frielas-
Olivais e Moscavide.

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

“Os Montelavarenses” e Mem Martins SC no ponto-a-ponto
um empate (3-3). Face aos
resultados dos rivais na luta
pela descida de divisão, “Os
Montelavarenses” subiu
mais um lugar, sendo agora
14.º, com 22 pontos. No pró-
ximo domingo, dia 3, tem uma
deslocação difícil ao campo
do 2.º classificado, SR Ca-
tujalense.
Na Série 2, o Mem Martins SC,
não foi além dum empate sem

golos perante o 9.º clas-
sificado, Atlético de Porto
Salvo. Ainda assim, o ponto
conquistado, deu para subir
na classificação por troca
com Dramático de Cascais,
derrotado no campo da UDR
Tires (1-0).
Nesta ronda, registe-se ainda
a vitória (6-2) do 1.º Dezembro
B, em São Pedro de Sintra
diante do SC Linda-a-Velha B.

O iraniano, Amir Sheikho-
leslami, assinou um hat-trick
nos golos, com Éder Spinola,
Moisés Mayavangua, e
Afonso Gomes, a marcar os
restantes. Martin Albano, e
Pedro Lamas, marcaram pela
equipa do concelho de
Oeiras.
O Real SC B, não consegue
sair do último lugar. Mais uma
derrota, desta feita no reduto

do Recreativo Águias da
Musgueira, por 4-0.
Futebol Benfica (60 pontos),
Palmense (52), e Tires (52),
são os únicos a discutir as
duas vagas de acesso à 1.ª
Divisão. A 6 jornadas do final,
e embora matematicamente,
Nova SBE, e 1.º Dezembro B,
ambos com 42 pontos entrem
nas contas, o trio da dianteira
não deixará fugir a oportu-

nidade.
No próximo domingo, dia 3, e
com os jogos às 16h00, há
dérbi concelhio em Monte
Abraão, com o Real SC B, a
receber o 1.º Dezembro B. O
Mem Martins SC joga no
terreno do Linda-a-Velha B.

Ventura Saraiva

Está de volta, no próximo
domingo, dia 3, o Campeo-
nato de Portugal, com a 2.ª
Jornada, depois da pausa
provocada pelos jogos do
play off, da Selecção Portu-
guesa de Futebol.
Na Zona Sul, Fase da Subida,
o Atlético de Pêro Pinheiro
recebe no campo Pardal

Terminou este sábado, dia 26, o Campeonato Distrital de Futebol 7 Feminino (sub 15) da AFL.
O Sintrense já campeão (ver capa), recebeu no campo 2 da Portela, o Sporting Clube Vila
Verde, e venceu por 6-0, com Maria Bizarro a fazer um “póker”, Matilde Brandão, e Yara
Salcedo, a marcar os restantes. O Sintrense terminou a competição com apenas 1 derrota.

VS

Campeonato de Portugal – Fase da Subida/Manutenção/Descida
Pêro Pinheiro e Sintrense retomam
na condição de visitados

Monteiro, pelas 16h00, o SC
Olhanense, equipa que na
ronda inicial registou um
empate, assim como a equipa
de Hélder Ferreira.
Na Série I (Manutenção/
Descida), o Sintrense encon-
tra no relvado principal do
parque de jogos na Portela, o
Sacavenense que no passado

domingo, dia 26, realizou o
seu jogo em atraso, tendo
vencido “O Elvas”, por 3-0. A
turma de Sacavém entra com
a vantagem de líder, já que o
Sintrense empatou (1-1), no
jogo de abertura em Loures.
A jornada completa-se com o
encontro, GS Loures-“O
Elvas”.                                VS

Na retoma da competição, o Real SC desloca-se amanhã, sábado, dia 2, ao Estádio Aurélio
Pereira, em Alcochete para defrontar o Sporting B. As duas equipas ocupam o 1.º e 2.º lugar da
Série 6, ambas com 8 pontos.

Distrital de Futebol feminino 7 da AFL (sub 15)
Sintrense recebe troféu e medalhas de campeão

Liga Portugal 3; Fase de Manutenção/Descida
Real SC joga em Alcochete no sábado



13INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 1 DE ABRIL DE 2022

DESPORTO

Torneio de Judo da cidade de Almada - Open de Cadetes e Juvenis

Academia Filipa Cavalleri e SU Sintrense arrecadam seis Medalhas
Ventura Saraiva*

Com maior número de
atletas em prova, o
Clube de Judo do
Sport União Sin-
trense, com orien-

Realizou-se nos dias 26, e 27 de Março, com uma excelente organização da Associação Distrital de Judo de Setúbal, o Torneio de Judo Cidade de
Almada-Open de Cadetes e Juvenis, e II Jornadas da Juventude da ADJS, evento que teve a presença de largas dezenas de competidores. De relevar a
prestação dos judocas do concelho de Sintra, integrados nas equipas, do Clube de Judo do SU Sintrense, e Academia Filipa Cavalleri que arrecadaram
um total de 6 Medalhas.

tação técnica de Renato Ko-
bayashi, Fernando Vendas e
Pedro Bernardo, levou 4
competidores ao pódio, so-
bressaindo as vitórias de Ber-
nardo Cunha, -73kg., e Rita
Lourenço, -48kg.
Sofia Santos, -52kg., e Va-
dim Falicovschi, -42kg.,
conquistaram a Medalha de
Bronze, ambos no 3.º lu-
gar. Diana Almeida, -57kg., e
Dinis Faria -55kg, fecha-
ram a sua prestação no 5º
lugar.
Combateram ainda, na difícil
categoria de -50kg, Diogo Ro-
meiro, Miguel Costa e Rafael
Almeida que na opinião dos
técnicos “têm evoluído imen-
so, apresentando cada vez
mais garra e atitude”.

Academia Filipa
Cavalleri com Teresa
Serpa, e Luísa Paula
Soares no pódio
Com orientação da antiga
internacional, e olímpica,

Filipa Cavalleri, lançada agora
no seu novo projecto de for-
mação, em Colares, apre-
sentou na competição alma-
dense, na categoria de Ca-
detes, Teresa Serpa, Ana
Oliveira, Matilde Lourinho, e
Diogo Carlota.

Medalhados e finalistas do CJ SU Sintrense (fotos: cortesia ajfc e cjsus) Luísa Paula Soares,
2.º lugar - 44 kg (juvenis)

oi uma excelente jornada
para os clubes e atletas do
concelho de Sintra que
marcaram presença em
Porto de Mós, numa de-

Teresa Cavalleri Serpa,
1.º lugar - 48 kg (cadetes)

Nas Juvenis, Luísa Paula Soa-
res (estreia), Marta Carreiras,
e Diogo Pinheiro.
A competição consagrou,
Teresa Cavalleri Serpa, como
vencedora, da categoria de -
48 kg., e a Luísa Paula Soares
em estreia nas categoria -44

kg de juvenis, a chegar à final,
classificando-se no 2.º lugar.
Para Filipa Cavalleri; “a Marta
Carreiras, que tem evoluído
imenso e mostrado cada vez
mais garra e atitude, que ape-
sar de não ter tido os resul-
tados esperados neste tor-

neio mostrou que está no bom
caminho. E o Miguel Pinheiro,
que entra na mais concorrida
categoria de juvenis mascu-
linos, mas com muita força, e
cada vez mais à vontade nos
torneios” sublinha.

*com ADJS/CJSUS

Encontro Nacional de Escolas BTT-CD Ribeirense (Porto de Mós)
Daniel Franco (Colarense),
e Diogo Rodrigues (BTT Rio) vencem
Ventura Saraiva *

Organizado pelo Clube Desportivo Ribeirense, em parceria
com o município de Porto de Mós, e Associação de Ciclismo
de Santarém, realizou-se no dia 26 de Março, o Encontro
Nacional de Escolas BTT, competição que teve a presença
dos dois clubes do concelho de Sintra, o BTTTeam Colarense,
e AE BTT Rio. Daniel Franco, a equipa de Colares, venceu na
categoria de Cadetes, e Diogo Rodrigues, da formação de
Rio de Mouro, em Iniciados.

F
Daniel Franco, “imperial” na abordagem à meta, vencendo a sua
categoria de Cadetes, impondo-se ao seu principal adversário

foto: (cortesia RP)

monstração do bom trabalho que
desenvolvem há largos anos na
modalidade de Bicicleta-Todo-
Terreno (BTT). Nas várias catego-
rias, conseguiram colocar muitos
competidores no “top 10”, para além
de vencerem duas delas. Na cate-
goria de “Escolas/Iniciados”, Diogo
Rodrigues, da AE BTT Rio/Mr. Print
dominou sempre a sua prova, ga-

Campeonato Nacional
Feminino da III Divisão
– Apuramento do Campeão
Sintrense
recebe
Barreirense
em Lameiras

nhando desde logo vantagem sobre
as três dezenas (!) de concorrentes.
Foi o melhor na “Destreza”, e na
“Linha”, totalizando, 14m49s, dei-
xando o segundo classificado, Mi-
guel Faustino, da formação, Mar-
razes/Gui/Breijinho/Bike Zone
Leiria, a 8 segundos, e o terceiro,
Tiago Atilano, da Escola de Ciclismo
de Oeiras-SPC, a 11.
Nesta categoria, registe-se ainda as
boas classificações de Lourenço
Rodrigues (4.º), Afonso Gomes
(6.º),e Duarte Neves (8.º), ambos da
AEBTT Rio/Mr. Print.

Na categoria de Cadetes, e a contar
para o Campeonato Regional de
XCO de Santarém, prova com 19
corredores, Daniel Franco, da
BTTTeam Colarense/CS Treino,
teve sempre Duarte Galvão (Águias
de Alpiarça/Di Bikes/Crédito
Agrícola), na roda, acabando por
vencer na abordagem à meta, to-
talizando menos 4 segundos que o
seu adversário.
Nesta corrida, os seus companhei-
ros de equipa, Carlos Fernandes, e
Miguel Paulo, entraram no 5.º, e 6.º
lugar, respectivamente.

Vasco Rodrigues (AEBTT Rio/Mr.
Print), ainda conseguiu um lugar no
“top ten”, ao entrar na 8.ª posição,
a 3m50s do vencedor.
Nota final para a perseverança de
Miguel Brites, da AEBTT Rio que
apesar de seguir em último, fechou
a classificação com uma volta de pe-
nalização, classificando-se no 19.º
lugar.
Na classificação por equipas, a
AEBTT Rio/Mr. Print, classificou-
se no 2.º lugar, com 13 pontos, ven-
cendo a Escola de Ciclismo de
Oeiras-SPC, com 6. * Com ACS/FPC

É a 7.ª Jornada da fase de apura-
mento do campeão nacional da III
Divisão em futebol feminino. No
próximo domingo, dia 3, o Sintrense
recebe no campo de jogos da Car-
reirinha, em Lameiras, o FC Bar-
reirense, equipa que soma mais um
ponto na classificação (11-10).
Registe-se que na ronda do passado
domingo, dia 27 Março, o Sintrense
jogou na Marinha Grande com um
dos adversários directos, o Indus-
trial Desportivo Vieirense, e perdeu
por 2-1, trocando de posição na
tabela classificativa com o seu
adversário, ambos com 10 pontos,
mas com a desvantagem no con-
fronto directo.
Na liderança, o Famalicão B, soma e
segue só com vitórias (18 pontos),
em 6 jogos. No 2.º lugar, está o GD
Vidreiros, com 14, e mais um jogo.

VS
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CULTURA

O livro “O Sentido do Fim”
de Julian Barnes estará em
debate na próxima sessão do
Clube de Leitura do Museu
Ferreira de Castro, dia 1 de
abril, pelas 18h00, com parti-
cipação gratuita.
A obra “O Sentido do Fim”

Clube de Leitura do Museu Ferreira de Castro em abril
retrata a história de um
homem que se confronta com
o seu passado, após receber
em herança o diário de um
amigo dos tempos de juven-
tude. Trata-se de uma
narrativa tensa e forte.
Nascido em Leicester, em

1946, Julian Barnes é um dos
mais destacados escritores
ingleses contemporâneos, e
um profundo conhecedor dos
clássicos da literatura. Julian
Barnes foi agraciado, em 2011,
com o Prémio Man Booker
Prize pelo seu romance “O

Sentido do Fim”.
Esta iniciativa da Câmara
Municipal de Sintra dirige-se
ao público em geral e a
participação é gratuita.

A Biblioteca Municipal de
Sintra recebe a escritora Luísa
Correia para a apresentação
da sua obra poética “Sonhos
de Vento”, no dia 2 de abril,
às 16h00.
Incentivada por vários ami-
gos, Luísa Correia, lançou-se
na aventura de escrever estes
“Sonhos de Vento”, poesias

Livro “Sonhos de Vento” apresentado em Sintra
duma sonhadora de alma per-
manentemente apaixonada.
Luísa Guilhermino Correia
nasceu em 1956, em Lisboa e
veio morar para o concelho
de Sintra com apenas três
anos. Por cá cresceu, tendo
sido iniciada precocemente
no mundo das letras por in-
fluência do padrasto, jorna-

lista de profissão.
Nos anos 60, ainda criança,
aquando da inauguração do
busto de Nunes Claro, escre-
veu sobre a cerimónia e o
texto foi editado no Jornal de
Sintra. A escritora colaborou,
também, no jornal da Escola
Comercial e Industrial de
Sintra, que então frequen-

tava.
Tendo sempre Sintra como
espelho, começou por escre-
ver quadras e passou depois
aos poemas que foi publi-
cando, tanto no Jornal de Sin-
tra como no Jornal da Região.
O evento destina-se ao pú-
blico em geral e tem entrada
livre.

De março a maio, o Conservatório de Música de Sintra pro-
move um ciclo de oficinas artísticas para famílias com
crianças dos 3 aos 5 anos e dos 6 aos 9 anos. 
A próxima oficina “A Poesia da Natureza” é já no sábado, dia
02 de abril. 
Inspirados no livro “Como se faz cor de laranja”, de António
Torrado, partimos numa viagem com diferentes paragens, da
cor ao som, da natureza à poesia, numa série de ateliês que
podem ser frequentados em continuidade ou em formato
avulso.
Sob o mote ”A Poesia das Cores”, a próxima oficina decorre
no dia 02 de abril, sábado, das 10h00 às 12h00, com tempo
reservado para brincadeira livre.
Numa aventura que começa em busca do cor-de-laranja
desaparecido, Sara Ferreira e Susana Machado desafiam os
participantes a viverem uma experiência sensorial e artística,à
descoberta do universo da poesia visual. Os participantes
são convidados a trazer um poema para ler e partilhar.
A participação tem um custo de 8,00• e as inscrições decorrem
nesta página: https://www.conservatoriodemusicadesin
tra.org/oficinas-experimentarte.html

Rio de Mouro / Conservatório de Música de Sintra
Experiment’Arte – oficinas
artísticas para famílias
ao sábado 

Arte, cultura e música irão
marcar a programação da
Casa da Cultura Lívio de Mo-
rais, promovida pela Câmara
Municipal de Sintra, ao
longo do mês de abril.
Dirigido à população em ge-
ral, o programa será composto
por passeios culturais, mati-
nés musicais e uma exposição
comemorativa, que marca o
7.º aniversário da atribuição
do nome Lívio de Morais à
Casa da Cultura.
A exposição comemorativa de
pintura e escultura terá como
mote “Arte em Diálogo”, e
será inaugurada dia 2 de abril,
pelas 16h00, ficando patente
até 10 de maio.
Esta mostra será composta
por mais de 30 obras de artis-
tas consagrados, de renome
nacional e internacional, no-
meadamente Artur Bual (pin-
tura), Caribé (pintura), Naftal
Langa (escultura em madei-

Mira Sintra

Casa da Cultura Lívio de Morais
com programa diversificado em abril

ra), Paulo Ossião (pintura/
aguarela), Lívio de Morais
(pintura e escultura em bron-
ze), Malangatana (pintura),
Roberto Chichorro (pintura),
entre outros.
“ROTA DOS MOINHOS –
Casal da Pedra/ Barroca/
Lóios” e “Mirando Caminhos
com cultura – Anta de Agual-
va” são os passeios culturais
que este equipamento cultu-
ral dinamiza, com o primeiro a
ter lugar no dia 7 de abril, e o
segundo nos dias 14 e 21 de
abril, ambos com início mar-
cado para as 10h00. A parti-
cipação nestes passeios cul-

turais é gratuita, mas limitada
a 15 pessoas, sendo neces-
sário inscrição prévia obri-
gatória por email ou para o
contacto de telefone 219128
270.
A realização do percurso
“ROTA DOS MOINHOS –
Casal da Pedra/ Barroca/
Lóios” visa assinalar o Dia
Nacional dos Moinhos, cele-
brado a 7 de abril, mas tam-
bém consciencializar os mu-
nícipes para o inestimável va-
lor patrimonial dos nossos
moinhos tradicionais.
Posteriormente, “Mirando.
Caminhos com cultura” terá

como destino a Anta de
Agualva, também denomi-
nada Anta do Carrascal, clas-
sificada como Monumento
Nacional.
No dia 23 de abril, a Casa da
Cultura recebe a iniciativa ma-
tinés musicais em celebração
da Revolução de Abril, com
entrada gratuita. Pelas 16h00,
sobe ao palco o Grupo Ban-
dolinista 22 de maio de 1925,
e pelas 16h45, “Minutos de
Abril”, com Paulo Leitão.
“Minutos de abril” é um rela-
to musical e histórico da noite
da Revolução com temas de
intervenção bem conhecidos
do público: ‘Maria Faia’, ‘So-
mos Livres’, ‘Sete Mulheres
do Minho’, ‘Canção de Ma-
drugar’, ‘Vejam Bem’, ‘A Mor-
te Saiu à Rua’, ‘Portugal Res-
suscitado’, ‘Pedra Filosofal’,
‘O Primeiro Dia’ e ‘Des-
folhada Portuguesa’, fazem
parte do reportório.

No Dia Mundial da Água que se comemorou a 22 de março, a
Lisboa E-Nova, a Tejo Atlântico e a EPAL lançaram com o
apoio do Gerador, o Concurso de fotografia ÁGUA E
SUSTENTABILIDADE.
O concurso tem por objetivo destacar a importância deste
recurso natural e alertar para a sustentabilidade do ciclo da
água – desde a sua captação, à sua utilização, ao seu
tratamento e à sua reutilização.
A consciencialização da população para o valor deste recurso
em todas as suas dimensões toma maior significado no atual
contexto de alterações climáticas, secas prolongadas e
escassez de água que Portugal atravessa.
Os três concorrentes que melhor respondam ao desafio irão
receber Cartões de Oferta FNAC.  O júri do concurso fará
também a seleção das 10 melhores fotografias que integrarão
a exposição final. A entrega dos prémios será no Dia Mundial
do Ambiente, dia 5 de junho, em Lisboa, em local a anunciar.

O concurso
Os participantes devem ter idade igual ou superior a 18 anos
e residirem em Portugal. Podem concorrer participantes
individuais ou em grupo.  Cada pessoa poderá concorrer com
apenas 1 fotografia.
Prémios:
1º Lugar: Cartão Oferta Fnac no valor de 600•
2º Lugar: Cartão Oferta Fnac no valor de 400•
3º Lugar: Cartão Oferta Fnac no valor de 200•
Cronograma:
Abertura: 22 de março de 2022
Entrega de trabalhos: até 22 de abril de 2022
Apreciação do júri: até 6 de maio de 2022
Notificação dos resultados: até 13 de maio de 2022
Anúncio dos premiados: até 20 de maio de 2022
Entrega de prémios: 5 de junho de 2022, Dia Mundial do
Ambiente
As submissões devem ser efetuadas para o e-
mail mail@lisboaenova.org

Fonte:aguasdotejoatlantico

Concurso de fotografia
– Água e sustentabilidade

O Centro Cultural Olga
Cadaval recebe mais um con-
certo da Orquestra Muni-
cipal de Sintra, sob direção
do maestro Cesário Costa,
desta vez com a interpretação
“Stabat Mater de Pergolesi”.
O concerto de entrada
gratuita acontecerá no dia 14
de abril, pelas 21h00.
A Orquestra Municipal de
Sintra apresenta neste
concerto aquele que ao longo
da história, tem sido fonte de

Orquestra Municipal de Sintra em concerto de Páscoa
inspiração para grandes
criações artísticas em todos
os domínios da arte e, natu-
ralmente, a música não seria
exceção – o período Pascal.
Um dos momentos mais sim-
bólicos da Páscoa é a cru-
cificação de Cristo e o la-
mento da sua Mãe junto à
Cruz. Esta dramática e re-
presentativa cena foi descrita
num poema medieval que
inicia com as seguintes pa-
lavras: “Stabat Mater dolo-

rosa” (Estava a Mãe, dolo-
rosa) que foi, desde a sua
criação e até aos dias de hoje,
musicado inúmeras vezes por
diversos compositores. A
versão mais famosa e para-
digmática é, sem dúvida, a de
Giovanni Battista Pergolesi,
escrita no início do século
XVIII.
O programa é complementado
com obras de Antonio Vivaldi
e do português António Pe-
reira da Costa.

A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II é um
projeto único a nível nacional
que pretende permitir a
fruição da grande música
clássica em todo o território
do concelho de Sintra.
A entrada para este concerto
é gratuita, mas limitada à
lotação disponível, num má-
ximo de 2 bilhetes por pessoa.
Reserva exclusivamente 
online via Ticketline 
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SOCIEDADE

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

CINEMA

Sintra – “O Baloiço” de Artur
Anjos Teixeira
Quando: até 1 de maio
Onde: MAT - Museu Anjos
Teixeira

Sintra – Exposição de Artes Vi-
suais dos Utentes e Monitores da
CERCIAMA – Cooperativa de
Educação e reabilitação dos Cida-
dãos Inadaptados da Amadora
Quando: até 21 maio
Onde: Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – Aqui antigamento
houve roseiras”
Quando: até 3 abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Metamorfose”, Ex-
posição colectiva de pintura
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Movimento Contí-
nuo”, exposição de Filipe Romão
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Exposição de escul-
tura “ta.ber.ná.cu.lo” de Tito
Chambino
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Um Mar sem Fim”
Quando: até 7 maio
Onde: Museu de História Natural
de Sintra

Rinchoa – “Leal da Câmara
Projetista”
Quando: até 8 maio
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara

Cinema City Beloura

31 Março a 6 Abril

“Morbius”, na sala 1, às 11.20h,
13.25h, 15.30h, 17.35h, 19.40h.
“Ambulancia - Um Dia de
Crime”, na sala 1, às 21.45h.
“Sonic 2” VO, na sala 2, às
11.25h, 15.10h, 17.30h, 21.50h.
“Belfast”, na sala 2, às 19.50h.
“As Aventuras de Lia”, na sala
3, às 11.35h, 13.35h, 15.35h,
17.35h.
“Cordeiro”, na sala 3, às 19.35h.
“O Crime de Georgetown, na
sala 3, às 21.40h.
“Sonic 2” VP, na sala 4, às
12.50h.
“Batman”, na sala 4, às 15.20h,
21h.
“Competição Oficial”, na sala
4, às 18.45h.
“Sonic 2” VP, na sala 8, às
15.25h, 17.55h.
“Morbius”, na sala 8, às 21.30h.

MÚSICA
Casal de Cambra  – Fados na
Serra do Casal de Cambra
Quando: 2 abril, 22 horas
Onde: Associação Cultural e
Recreativa da Serra do Casal de
Cambra. Reservas: 219812710 -
967109691

Sintra – “Stabat Mater de Per-
golesi” - Orquestra Municipal de
Sintra D. Fernando II
Quando: 14 abril, 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – "Gaudeamus" Antó-
nio Victorino d'Almeida
Quando: 10 junho, 21h.
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – Mais Alto, concerto
para celebrar o poder da música
Quando: 2 maio, 21h
Onde: Centro Cultural Olga
cadaval

TEATRO
Sintra – “A Ratoeira” de
Agatha Christie
Quando: 2 abril, 21h
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “O Feiticeiro de Oz”,
teatro musical
Quando: 3 abril, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Agualva-Cacém – “Odeio a
Minha Irmã”
Quando: Dias 2, 3, 9, 10 abril, às
16h.
Onde: AMAS - Auditório Muni-
cipal António Silva

teatromosca está
imparável. Para
além da progra-
mação regular do
AMAS – Auditório

AMAS – Auditório Municipal António Silva, em Agualva-Cacém,
aos sábados e domingos, às 16h, de 2 a 10 de abril

“Odeio a Minha Irmã”, nova produção
do teatromosca, estreia em abril

Ser a Mais Velha!”) em que,
recorrendo ao humor e uma
linguagem muito inventiva,
são traçados os retratos de
duas personalidades fortes.
No entendimento de uma, o
papel de irmã mais velha nem
sempre é fácil. Por seu lado, a
irmã mais nova reclama que
nunca é levada a sério... “Eu
odeio-a”, confessam as duas,
mas o público poderá com-
preender outra coisa: “eu
amo-a”. Com interpretação de
Milene Fialho e Carolina Fi-
gueiredo, o espetáculo estará
em cena no AMAS – Audi-

tório Municipal António Sil-
va, em Agualva-Cacém, aos
sábados e domingos, às 16h,
de 2 a 10 de abril. Seguirá em
digressão pelo Seixal, Maia,
Viana do Castelo, Leiria, Faro,
entre outros locais.
De modo a incentivar a edi-
ção e o intercâmbio de obras
dramáticas direcionadas para
o público infantojuvenil, os
textos que estão na origem
deste espetáculo serão publi-
cados na editora mosca-
MORTA, projeto editorial da
responsabilidade do teatro-
mosca, com tradução assi-

nada por Margarida Madeira,
juntamente com outras duas
peças francófonas, todas
inéditas em Portugal: “Res-
pirar (Doze Vezes)”, da
dramaturga francesa Marie
Suel, e “Na Floresta Desa-
parecida”, do dramaturgo
canadiano Olivier Sylvestre.
Os bilhetes para o espetáculo
já se encontram à venda na
Ticketline, Seetickets, e locais
habituais, com valores que
variam entre 5 • e 7 •.

Fonte: teatromosca

Municipal António Silva e da
celebração do Dia Mundial do
Teatro, com a apresentação
do espetáculo “ZONA DE
ALTA TENSÃO”, pelo Teatro
Duas Senas, na Casa da Cul-
tura Lívio de Morais, o tea-
tromosca está prestes a es-
trear a sua nova produção
teatral, “Odeio a Minha
Irmã”, uma criação para toda
a família.
“Odeio a Minha Irmã” é um
espetáculo que, na verdade,
se divide em duas perfor-
mances com textos dramá-
ticos do dramaturgo e ence-
nador francês Sébastien
Joanniez e encenação de
Pedro Alves, indicado para
maiores de 6 anos. Na primeira
parte, escutamos a voz da
irmã mais nova. De seguida,
o protagonismo é entregue à
mais velha. Dois monólogos
(“Eu não Gosto da Minha
Irmã Mais Nova” e “Eu Quero

O

fotos: catarina lobo

Com a vida não é perfeita,
Ricardo G. Santos e Patrícia
Susana Cairrão dão continui-
dade a um ciclo de criações,
no triénio de 21, 22 e 23,
centradas na condição da
mulher.
Este ciclo iniciou com Pe-
nélope, uma mulher e a sua
condição de espera, no
Portugal da Guerra em África.
Em a vida não é perfeita, a
criação versa sobre a condi-
ção da mulher contemporâ-
nea, a super-mulher e a capa
que escolhe todos os dias
vestir, ainda que, por vezes,
inconscientemente.
Uma peça sobre a ausência, a
indiferença irrefletida e uma
tentativa de comunicação.
Um espetáculo sobre uma
mulher, a sua vida, pessoal e
profissional, sobre uma (não)
relação entre esta mulher, que
é mãe, e a sua filha.
Uma atriz, num labirinto de
recordações e percepções,
sobre o seu trabalho e o seu
próprio quotidiano. A pres-

Teatroesfera, Queluz
RUGAS Associação Cultural apresenta 8 e 9 de abril – 21h30

“A vida não é perfeita”

são do dia-a-dia de uma
profissão muitas vezes, ain-
da, incompreendida... uma
reflexão que se dirige às
imperfeições do ser humano
e à sua incessante busca por
reconhecimento e amor. Uma
declaração de amor à tentativa
da maternidade.
Amélia é atriz, e mãe de Eduar-
da, uma adolescente de de-
zasseis anos. Amélia prepara-
se para uma estreia. A filha,
Eduarda, vive uma solidão na
presença da mãe, que está
mas não está. Enfrenta mu-
danças e problemas dos seus
dezasseis anos, que, só, não

consegue resolver. Prestes a
tomar uma importante deci-
são, desperta a mãe das suas
urgências profissionais,
lembrando-a de um fio in-
visível quase a quebrar.
“Amélia fica pensativa, a filha
percebe. Não há diálogo en-
tre as duas. Eduarda frustrada
sai. Amélia volta ao texto, lê a
didascália.
Amélia - Eu sei que é impor-
tante pertencer, ser aceite,
mas resiste! Pensa pela tua
própria cabeça.”

Ficha Técnica e Artística
Texto. Patrícia Susana Cairrão

Criação e Dramaturgia.
Patrícia Susana Cairrão e
Ricardo G. Santos
Encenação. Ricardo G. Santos
Assistência de encenação.
Patrícia Susana Cairrão
Interpretação. Helena Barata
e Liliana Costa
Música Original. Kevin Sena
Vídeo e Fotografia de Cena.
Teresa Martins
Espaço Cénico e Figurinos.
RUGAS
Produção Executiva e
Comunicação. Andreia Lola
Lourenço
Design e Gestão de Redes
Sociais. Liliana Costa
Uma produção. RUGAS
Associação Cultural
Acolhimento. Teatroesfera
Agradecimentos. Teatroes-
fera, Kevin Sena e mA3cor
atelier de impressão
Estrutura Financiada por.
Fundação CulturSintra e CM
Sintra
Informações ou reservas:
rugasproducao@gmail.com
967859741 / 939266093

Sintra – "Odeio a Minha
Irmã”
Quando: 9 abril, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Queluz – “A vida não é
perfeita”, produção RUGAS,
Associação Cultural
Quando: 8 e 9 abril, 21h30
Onde: Espaço teatroesfera
Reservas: 967859741 /
939266093
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